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REVISTA BPiliSILE~RADE EDUCAÇãO FISICA
C~ Postal 274- Rio

1º Curso de Aperfeiçoamento sôbre 'l'écnic& lJes1?.orti va

J?onto-Bº 1- O desporto no quadro geral da s ativiciéides físicB.s

J:'rof. Inezil Penna N8,:rinho.

O desporto se caracteriza sobretudo pel:;oe regras qu e di.§.
ciplinam a ; atividade, regras essas de carater rí§iclo e ac.eitas ir!
ternaci onalment e, Assim, nos desportos, enca.r ad os estes sob o ponto
de vista técnico, há. um nÚITBro certo de jogadores, as
dimensões do c smpo, quadra ou loca.l onde deva ser pr a't í c e.d o estão
determinadas e mesmo o desenrolar da prá.tica obedece a certos pre -
cei tos. Num chamado grande á.QgQ, por exemplo, o professor de Educ.§:
ção Física poderá. e..lterar as dimensões do campo, aumerrt er ou dimi -
nuir o número' de jog2dores e mcdã r í car as regras segundo as condi -
ções o exijam, o que 11.20 ocor r e no desporto. A diferença que exis-
te entre a cr;-r>-r\q.é1.como de~ort? e a corrida como E.Q..ntest§.' ou ~-
plicação. esta em que no primeiro caso são observadas exigências es-
tabelecidas internaci onaàmerrt e , O futebol prati cud o com oito ou DQ
ve de cada lado, por exemplo, vulgarmente conhecido por ilpelada"dei,
xa de ser desport~ para se transformar em jôgo •

. Pod essemoa si tuar os desportos no quadro geral d6~S ati vi-
dades físicas da seguinte forma:

I'Sint éti ca s

aplicações (ex. naturais)
contestes

I físicos
j O{];OS lpsí qu í cos

SOC12·1S
acrobacie..s

r
i ndi v i âua'í s

desport os
<, coletivos

ATIVIDADE

nalíticas
ex.formais
ginástica)

corr~tiva
ae compensação
rítmica
com aparelhos
de solo
formativa

danças

E para bem compreendermos a finali dade a que se propõe ca
da urna dessas ati vida.des, vamos fazer uma exposição sucinta de cadã
qua'l s

. _ .APLICAÇOES':Segundo o lViÉ:todoPr anoê s as aplicações temilpor
fin o.perf~lçoa:;,. pondo em ação dê modo o_mais econ~mi~o possível,to _
dos os melOS flS1COS de que o homem dispoe, os quais ele desenvolveu
pelos exercícios educatl.vos' J:"'elos flexion~mentosrr. Repr es ent.am e _
Ias exe:::-cícios na.turais que foram grupados·pelo método em aprêço em
7 f amí Lí.a.s a saber: marchar, trepar " saltar, levantar e transportar,
~orrer, lan<;a.r1 atac~r. e defender-se. H~bert em seu lVioderno Nétodo
l'J~tur<;-l~ alem da famllla. de nadar , que figura fora do quadro de Educa

. çao Fl~lca, apresenta maas a.s famílias denomin&.da.s equi lihr.ismo e -qll.ã'drupedlsmo. __



COUTESTES: Os contestes, de origem CCiTc.ctl,ri:ticamente.,ª-
meri cana; se.õc omp~.•tJ,ções· ?e. habilidades dentro r de 11m1tes especl~
.i s , ',·ualcu er- prova de habí Lí dada pode ser chamada de teste, mas Pê:

1:. -', t 1 t Ora termos um conteste e preciso naturalmen e naver oponen es. s
contestes diferem dos jogos por êstes 3 pontos significativos ~ lº)
Em um conteste não há interferência com competidor na qu q.Lí.d.ade de
oporierrt es en quar-t o no j ôgo ex.i ste uma, c ons t arrt e interferência com
seus plan~s e·jogadas. 2Q)-',P" estrategia e os logros não têm Lugar
·num conteste, enquanto nos jogos há una infinidade de si tuações 1 -:
nesperadas, estrategias e logros - tuda faz parte do jo~o para e1i
minar um competidor e confundí-Io ao máximo. 3º)- Um conteste. a-
presenta poucas situações onde o j ogador deve solici tar sua ini~ia-
tiva de comô mover4se enquanto 'no 'jogo existem muitas oportun1da-
des e emergênci2s que requerem ini c í at í, va ,

Os contestes poderão ser pr-at.í cad os com quaisquer dos e-
xercíci os físicos f'undam errt a í a , A corrida de revezamento é o exem-
plo típico do contest~ •

. JOGOS~ Consoante o JYIétodo Francês 110jôgo não é senão a
regulamentação mais ou menos metódica dos movimentos instintivos que
todo ser vivo é levado a executar eap orrt ân eamerrt e quand o impulsion~
do pela necessidade do exercício.

,
O jôgo é um fenômeno de d.erivação 1Je1o.,t'Lc çã o , Clapàrede

disse Que o jôgo, psicológica e fisiologicarnente,como toda ativid~
de espontânea de um ser vivo, não é mais que uma lD.e.nLt'ostação de -t,g,
do indivíduo, par a desdobrar, para afirmar sua p er eonaâ í.dade ,

ACROBACIAS:As acrobaci as compreendem exar cf oi os que os
americanos designam pelas palavras "stunts", "thumblingd, e IIpyra_
mids". É Lnegáve L que a palavra acrobacia tem em nossa lingua um
significado pr6prio característioõ;"8 melhor seria a designação de
tais exercícios por outra pa l.ar ra qualquer, que infffiizmente ainda
não foi Lariçada , AS acrobacia.s são at Lví.d ade s individuais ou col§.
ti va.s que visam s obr etud oao desenvolvimento da destreza, represent~
da esta pela velocida.de, agilidade e eqUilíbrio. ÁS acrobacias po-
d.er'ão ser graduadas segundo a intensidade e a complexidade do exer-
cício. ~ interessante ressaltar que a greduação e compLex.i dad e a-
presente es cà La de mai or ampli tude do que a de intensidade.

, . DESPORTOS: Os desportos representam a forma de atividade
f1 Sl ca que melhor corresponde à.s necessidades do ad oLes cent e e do a
duLt o , Traduzem exercícios físicos que se realizam, individual oü
coletivamente, segundo regras pré-est.::belcidas e aceitas Lrrt er nac í o
nalmente. Inúmeras classific2ções podem ser apresentadas para os -
desportos, segundo o aspecto socialg a idade, o sexo, as vQl~ncias
físicas, ? esf?rço exigido, o gráu de coordenação neuromuscular, os
valores b10-~S~Co-sociais, o meio físico em que sejapra.ticado, o rll!.
mero de partlc1pantes, etc. Os desportos poderão ser enca.rades co
:n0 agente e~uc~cionalp eLemerrt c de recreação, mei o de competição êü
r~curso ~ro~lss10nal, em cada um desses casos apr es ent a caracterís-
t í ca s pr opr i as que 0. identificam.

DAEI.QAS:~s danças, em tôdas as épocas da hist6ria e para
tod9s. os povos ~epresentaram sempre as ma.nifestações c1@estado de
eapa r í to traduzl~.a? por mei o de uma s éri e de gest cs e movimentos a-
companhados de ElUS1ca ou canto.

, .~ll:IÀS~~C~-º.Qf~JTIVA~ 1j g~nástica corretiva tem por finali
dac.e o r~s~Ci,belec1m:nto ao eqmllbrlo do antagonismo muscular e utili
z~ exerc1clOS que V1sem a encurtar os músculos alongados e alon~~r -musculos encurtados. 6~



GJ)JAêJ'ICA DJL_QOJ!:J]?EHS1'1.ÇAO:A g í nás td ca ele compensação t em
por objeto impedir que se instalem vícios de po s tu r-c em fac~ da P2.
si çã o em qu e o indi víc1uo é obrigado a permanecer duzz.n t e o, d esempe-
MO de SU2, atividade habitual. Usa exercícios que pr opor-ca onem at~
vidade às sinergias mu ecuLe.r es pouco s oli câ t.ad as e riHaxamento àqu.§.
Ias dema a'i ad amerrt e solicitadas.

GIR~·~S'I'IC.i1.DE cO:nS:lllVAºÃ~: 'l'ambêm d.enomâ.nada de manu t en -
Ç8,0, tem por fim assegurar e e qut Lí br í o morfo-í'isio16gico alcançado
pelo indivíduo,· perinitindo-lhe d es t az-t e que a sua forma e as suas
funções permaneçam .estávei s.

GIJAS'l'ICA :tUTlVUCA:Crí t í ca s em princípi o t ôda gi nás tã ca
I é rí tmica, Foi Dl,lLCi.WZE, professor ele músi ca do Conservat6ri o de

Genébra, quem idealizou uma série de exercícios rítmicos com o objQ
ti vo de desenvolver e aprimorar o sentido auditi vo de suas alunas .•D.§.
nominou ginástica cítmica ao conjunto dêsses exercfcios, encarando-
os sob um ponto de vista particulc:r: o sentido musical.

A Frof. L':tA :B.áSTIANKi.;n~~-(fez uma adaptação da ginástica
rítmica hs características do hétodo Franc~s.

GI"""'TTr" -'0"" .P ·')-".'TT-O'l D' n d 'l J' d lh-~~_.J.d .. li 11 A }JJ1.&u:i S: a r er e a ga nesca ca e apare os
e da ginástica em aj:;é'TeThos. Co.recteriza-se pelo uso de exercicios
com o emprêgo de 8r-ps.r eLhos m6veis, tais como maças , halteres, pesos,
mar ombas , bastões, et c s I Tem bastante indicação na illucaçã,o ]'ísica.
dos cegos, a fim de emprester maior objetivich.,de 2.0S movimentos.

GI:HJ{STICi.:"DE SOLO: ,Apresenta car act.o r i s t í ce.s especiais,per
feitamente definidas pelas-8'xerõícios que empr ege., Lnc Luind o marchas;-
saltos, par ada.s , Os campeonatos de gá nás t í.ca c omprecndem as ativida

A A -des deste genero.

GIl~illTIC~ FOI~L~'IV1~: A ginástica formativa ou educativa
encontra larga aceitação na Suécia e nos países que seguem a linha
de LING. Argentina, Chile, Bo Lí,ví.a , Col omb.i a , l.'iéxi co e ão os paí ses
latino-america.nos onde tal influência se faz sentir mais profundamen
te. Aginá,stica formativa ou educa t.í va é constituída de exercícios-
educati vos que pr et enô em educar o oz-gan.i smo por pattes ao invés de
consi derá-l Q um tôdo e omp Lex o,

JI;XJ;;,,-?C]: U I OS
1- D~ as car2,cterí sticas de uma at í vfdade rr si ca prati c2.d.a como con-

teste e como desporto.
2- Apresente, devidamente fundamentada, uma. atividade física, pratic§:

da. como jôgo e como desporto.

BIBLIOGill~IA

",""R\3g1ement Gênéral d'nducé.~tion Phy s Lque '!- riéthode Pr ancaá s e-ôíí.ní s t â

re de Ia Guerre- Par í s- 19:;3.
_IIL IEelucati on Phy s í. eu e Vi ri le et }YloréÜe par Ia iv(éthode Naturelle it

George Hébert- PGris- 1944-
..."Act í ve Gé~mesanel Oontestsil.
- 1I~~~~~\&r~~r\iliPlig~~L2 8tv l~ ,Educ8..,?i 6n 1';( s ~~8, y a. Los :uc'sortes-Inezil
. , .•.. 0- r'a en ac i on CuLt.ura'L .Gdl·coraS •..:~. :2 <i•• "'no prelo. .

_dF.s.Ico~ogia ~a Cri~mça e I-edagogia :w.xperimental'i- :Zclourd Clapared _
- 11"200 J o~·os Lnf arrt í s 'I 'T' -". ~ e. ,i:S 1. Ct· - '- i'il canor 1'11rund a- }'. Alegre- 'J. 9"18.
-110 Br í.nc ar' como fator psico16gic~- " Kar L Gr oe s-, ·l..··~<:.''''0.''\._ '1940.'

ti T. 'J •••.. _'.L '" u -.- oueg os organlzao,os;I- Gre.ci ela ]'lore- La Habana~194l
-"'l~eoria de 12u Gimm~siaíl- Johannes Lindhar- TIs.1I.s. 19L15•
••• 11Noz'mas pCl'Y'aInstrv - d "1-' , --

fi '1'':; , te;~" c··~u . ,Ç20 e:?a cos e .h.croba,c).asliilementarê·C;1t_Qi 0-19,15'·:'i~,~~S~.J.~a m!~r?a~ de l~, lJ~.nz~"-_Gurt S&chs- Ba.ll.s. '" J. ~

ilJ.G~~stor~ad~ l?us~c,:".Brasllelrq - .i.tenato Almeida- Hio- 19L'2- -~mnasla FlSJ._ologlcall- E.'. Homero Brest- Bs :s . 1-97.9 ;I; tO- IIGlmna . 11 -, 1 _.ti. o.. Sla - uar os Pozo Trigo- Bs.~s. 1948.



rtEvrSTA Bl1.AdILEIRA DE KDUCAÇãO FISICA
C. Postal 274~ Rio

lº Curso de.j\..perfei ç.oament o s ôbr e 'I'écni ca Desporti va

Ponto nº 2- Principais classificações dos desportos

Pr of' , Inezil Pe nna Hõ.rinho

Já. tivemos a oportunidade, no ponto anterior, de situar'
os desportos no cpadro geral d as at í.vâd ad ee físicas. Procuremos a-
gora apresenta ..r as diferentes formas p or que o podemos clc:!.ssificar.

A classificação consiste na ordenação de uma col~ção se-
gundo caracteres at' í.ns , que permi tem reunir os obj etos em pequenoe
grupos ou sub-grupos subordinados a um.título comum. A classifica-
ção dependerá sempre do ponto de vista em que se coloque o respecti_
vo autor e deve, tanto quanto possível, ser esquematizada, conforme
procuraremos fazer 8.. seguir.

(

amad or
1- O ponto de vista social

profissional

[
infantil 'I' L' t· '111...A idade' j ."ll. a nr an o-Juvenluvenl~ , •
pare. adu Lt os-,

111- O sexo
[
?a~~1.~teri sti cam"ente masculi no
lnCL1Ierentemente masculinó ou
caracteris ti c arnerrt e feminino

.Ç' • •

.1. erm nJ.no

V- O esfôrço

l
~fôrça
resistência

[

velocidade
destreza agilidade

nabi lidade

(
suave ou fraco I '
intenso ou forte) medio

IV- A v aLêricâ a física

VI- A coordenação r..euro-muscula.r.
(
simples ou fé ..cil
complexo ou difícil.

(
POSi ti vc
negativo

VI1- Os valores bip-psico-sociais

vrI1- O meio físico r
terrestre
aquático,

., aereo

IX- O número de t·· t \'ndividualpS;.r 1capan e
coletivo



-2- .

:rr:n::li.C I CI OS
1- Classifique os principais desportos praticados no Brasil segun-

do qualquer dos critério.s sugeridos.

2- Apresente uma classificação própria dos principais desportos pr-ª
ticados no Brasil.

BIBLIOGIWIA

- liA ginástica. e Seus fundamentos"- José Jj'll.mico- 'I'ra.dução de In~
zi 1 Perma JYlarinho•

...ilAnte-projeto do JyrétodoNa.cional de J1tlucação Fí si ca"- Inezil peg
na Narinho - Inédito- (Biblioteca da Dí vdaão de Beb.waçãoFísica
do l!linistério da Educaçã.o e Saúde- l'alácio da bduCdÇão- 12Qand ..)

- "Súmulas de aul as do Prof. Inezi 1 Penna J:.larinw,o-Cursos da l!.sco-
. Ia Nacional de Educação Física e Desportos.



R):jjVIS1'i;. BHASILill:i:1A DE EDUCaÇAO ]'ISICiI.
C. Postal 274- Rio

lQ Curso de .:ill?erf.eiçs~ament~;LÊ..9bre ~êcn~~"pes ]2otti va

Ponto UQ 3••Os desportos sob os pontos de vista educativo,recreati-
vo e competi t í.vo , '

Pr of , Inezil Perma lVIarinho

"Os desportçs já não se c onf'Lnam nas divis&~s de suas
próprias fronteiras alem d.aa : quais não deva ir a imcciati va pri va-
da. Prolongam-se, ramifi cam-e e no meio da vida, no a.lvorôç~ dos
inter~sses coletivos e necessitam de leito próprio, por onde pos-
sam proe s eguã r , sem atropelar o curso dos outros caminhos, de eu-
j o c'~mjunto a vi da social subtrai a expz easã o e a beleza de cada
momento fi (l).

os ImSI)Oi:-l1'OScozo Iv.IJ:::IODi!.: bDUCAÇÂO- 1i(J orno ~sc oía , os dE!i
portos educam os indivíduos preparam os cidadãos'j~ (2)

A ação educativa dos desportos não é apEnas de ordem fi
sica, conforme muita gente ainda supõe, mas principalmente de nat:!d:
r8za moral e psíquica, !aes poderão contribuir de forma. decisiva
para a formação do ca.ra t er , par a a consolidação de uma vontade fir.
me. Esta a razã·o pelo. qual subdividiremos êste capítulo em três
partes, a primeira,'das qu a.i s tratará da influência dos desportos na
forrnação docarater, a segunda da sua contribuição à, educ aç ão . da
vont aô e e, finalmente, a última da sua ação sob o ponto de vista
físico.

. lnf'lu~nciados desportos .na formação do carster- O voca
bulo caráter prov~m do grego - charã.sso":- que significa, falan&o-se
"de moedas, eu gravo, entalho, cunh o,

ilJá Teofrasto, discípulo de .H.ristóteles, o emprega no
sentido atual, para designar a personalidade hl.~l!>ana, sob o ponto de
vista .af et í vo , ativo e s oc í a'l s " (3)

.·s:ampaio Dória (4) define o cará.ter como o "cunho pessoal·i
do indivíduo, ou a sua maneira constante de agir ou rea.girll•

"O ca.r á't.er é uma das mai or es fôrç&.s motrizes do mund ovf õ )

Para David Carneiro (6) " as tr~s Gualidades ativas. co-
ragem, prudência e firmeza têm a, d enomí.na.ção gere,l ele caráter por
que elas comandam atos e daí o c2.racterizarem os s errt íverrt os qua.is-
quer que os impulsionaram, fôssem maus, fôssem b oris :' ~ :t;sse auncr a
f~nna 9-ue por t êda parte se nota uma grande falte; c.o firmeza, pDO ::
vã ndo 1SS0 ~as constantes mudanças de opinião e d<:! :...ncerteza que rei.
na no espf r í t o dos homens. tstes oscilam em seus atos e sentimen _-
tos por causa das reações do meio social eõbr-e o c ê r ebr o de cada um.

(l)- ~~ra Filho,J.- n funçãê social dos desportos- Irmãos Pongetti-
H10- 1941- pá,g. 10 e 11.
Idem - páC. 11'
Geen~I?,H.- Temperamento e Caráter sob o ponto de vista educa tL;
V:9- . Cla.lVIe}horc:mentos de São' Paulo- São Pau Lo-. 2'" ed i - .DO'-l~ S 'duc - 11" 1 o.. ç a o,

,~~ ""1 .- .Jêi r,_ aça o J.'lora,,_e bduce.çã,o 1!;conômica- Companhia 1\lel110_
r2i.!"ento~ de 0e.,0 ~aulo- Gao Paulo- 2a. edição.
Srrule~,s.- O carater - Livra.ria Garneir- P1' oCr'rnelr D - . -\ •:;', 0,.- J:!inSalOde Interpretaçoos l'vlorais-dtena i!.iditora-Rio.'
Dorla,S.- Ob. cit. no nQ4.

(4)-
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d . êss es t.rês ht.bi t os- o de decidir11 '~uem quer que a rqua r a I

por si mesmo, o de prever os resu Lt edoe do que se d.ecLde e ° de r~
ceber as c ons ecuêncã E.S dos seus at os ou omissões 1 termina nat.ura.t-
mente por ser c01'1'e$o. Ê sobretudo' por se fUl't&.I' à. l'esponsa.b~lid.§:
de, por não ser premiado ou rrun.i do sempre qu e fê-.c o caso que J.nteE,
miná:vel é a cáf í.Le dos imorais, os brutos, dos i:dCÜL110Sii(7).

Podemos c.f í.rmar que raros são s.que Les quc marrt ém os m~s-
mos :princípios ainda que contra os seus Lrrt er ês s ea , çc.r,:,lmente es-
tes se aobr-eoó era a tudo e, para é:.tendê-los, os a nc i \lOJJ.OS se acomQ.

..L ., A •

d.am 8.S idéias· e convicções daqueles ele que d epe ndem e c onorm ca ou
h.l er ar-qui cemerrt e , 8e s eus chefes mqo..2m de cpâ ní ão , é...o ompanham-riç s
com o rãai or' desembti..raço, anc apaz es ele r-enunc i ar aos ce,rgõs ou prJ.-
vilegi os de que desfrutam, xem fôrças pcr a repudiar as doutrinas
ou normas de conduta, que Lhes LncuLcam,

ilEnergia" firmeza e c onst.ên cã a da vontade, associados
ao há b í to de conformar nossos atos a.os di t.ames de uma consciência
reta, eis as prendas de um caráter ideal" (8) •

./U'istid es iti cardo (9) di z bem quando af í, rma que 11 o ca-
r at er é o r e't r-at o psf qur co do indivíduo, a sua f í a í onomí.a moral[i.
E continua: "Do mesmo modo que os indivíduos se diferenciam por
seus atributos físicos, assim também o fazem por seus atributos mQ.
rais 11 •

Hê. duas épocas na-vida do homem que são muito importa,!!
tes para a formação do caráter (10) 9 a primeira entre em contacto
com a soci edade na luta pela vida. .tI. puberdade é também uma fase
perigosa, no que diz respeito aos vícios de ordem sexual. :Gste o
motivo por que, na nossa. opinião, devemos pr es t a.r uma assi stência
muito cuidadosa. aos indivíduos (lue a t r eve saam êsse periodo, escla,Í'~
cendo-lhe8 certos fenBmenos naturais e orientando-lhes o instinto
sexual para um desenvolvimento ri60rosamente normal.

Dentre as quaId dad es morai s que devem SGl' desenvolvidas
par-as f'o rmaç ã o de' um car at.ez- ideal d as t acem-we a c cr«..gem, a tenaci
dade, a perseveração, a generodidade, o espírito ~e disciplina, de
ao l í da..ri'edade. e de. cooper açã o, a energia, a cont í ança em sí, a le§l
dade e a predlsposlçao a luta.

]i; t ôda s essas qualidades, indispensáveis 8.. vit6ria
homem nos embates quotidianos da v i.üa, podem ser obtidas por
dos desportos que, [;\d~strando o corpo, elucidam e eSj}írito e,
tudo, acrisolam o carater.

do
meio
sobr~

A coragem ~ indispensável em qualquer empreendimento hu-
mano, pois aqu ê Le que achd te d. der r ot a arrt as da luta j &. está. venci
do sem nela ter aí.ndr. t.omsô o par-t o , tl_"'l. coragem ~ ôrg2.0 da atividã
de que determi na e,S aç ôe s \I (11). 1~ prática eLedeport os cuj a rea:-
lizaç~o ,l, exí ge 2~~)tude p ront a ~c r0s olu~a aumenta progressi vamen-
te o ~rc!'u CLecorc:.gem dos t ndá ví ducs que aquela se submetem. Do mes
mO"m9ao~ a tenacJ.dade e a perseverança s6 podem ser alcançadas a::
tr<..ves o.e l~.ta~ ?ont~nuas, qu aLqu er que seja a sua modalidade,.H os
desportos, Lnd.ív.í.duaf s ou coletivos, são o meio indicado para, a
consecução de t2l objetivo.

rsT- Geenem;H~ Ob. cit. no nº 3.
(9)- Hicsrdo,_.:.;..- Biologia ii.plicada à I;ducç:ção- Cia.Editora Nacional

São Paulo, 1936. -
(10)- "Como ~POCêS peligrosas deI desarr'ol10 ~icioso deben senalar-

s~ no solo !os primeros meses, el segundo y t3rcer a~o de Ia ~i
da. y ell per a odo d~ Ia pubertad. Nuy Lmpo.r-tr.rrte es t ambf em Ia é-
poca en que se af í rme ya eL 1)SOde 12 r az ónr -, c:, 108 r7 ~ 10 '"'~1 -,l' d'" . -"" " \..eu , C(, eu OS)
Y, 8, e:poca ~'",l~cna.de Ia edad adulta, (de lOG 12 C. 26 anos).Dic

( cl~narl? dePcde;gogla Labor- Barcelona _ 193b-\ 2'1 1- -11)- Carnelro,L._ Qb. cit. no nº 6. '-.



-3-
A generosidade fJ peculiar aos que conhecem o v210r das

suas fôrças e não (,S uti li Z8m c orrt r a um 2 dv er s á r í o ma.i s tr ac o, in-
caTISZ de resistir-lhe. A generosiclsc1e é pr6pria do forte~dos que
sabem lutar e vencer, daqueles que ampar-am as f r-ac os c orrt r a a ti-
r aní.a dos déspotas.

o espírito de disciplina, de solidariedade e de coope-
ração só poder~ ser despert~do através dos jogos e dos 6esportos
JZ:oletivos, em que c aó a indivíduo t.r abeLha par a uma cauea comumo a
vit6ria do seu grupo. Nessas r orrnae de a t í.v í ded e f f s i ca não se

A· " "Jconhecem os pronomes §u,~u, eJe, nus apenas Q..Q.ê., :Y:..Qê., .Q..E..
, , t . ,. ,. ~);~ ene rga a s omen e a possuem os 1nCL1Vlv.UOSque nao <.'.1,-

band onam umc c eusa pormai f? perdi Ó8., que pc,reça, mas c."-ue, quando
assim os outros a. consideram redo br am os seus esfôrços e trans-
formem a imenente derrota nama í s e st r ond s a vitória. Só acuê Les
que não se ab...t em à superi oride.à.e numéri ca ou de posi ç5,0 do adver.
, . f' " t d" 1 I , .S21'10, que pr-er er em morrer num p os o a ce e- o, possuem CC.r;.:,,-cer§

pr ec í áveL, Ê nrs comje't ições desporti vos a prepc:T8.,ção para êsse
fim pode ser feita me t.ôd í camerrt e, auure nt ando c s e pouco a pouco a
é omplexi dade e a importSnci a à os t cr ne í. os.

A confiança. em s í , ê., Lee.Ldad e , e 8 pr ad í spoe í.ção à lu-
ta não 2 possuem os homens de espírito fraco •. L.i lia fé em sí.é cog
d.i çã o da: vitória, ainda que sem derrota, de rrí ngu ém "(1:Z).

s6 os indivíduos de ânimo forte, a qu ê Le e que confiam
em suas pr6priél.s fôrças, que não utilizam meios de sLe i e.s pSira le-
var de v enc í da um 8.dversÉri o, que não fogem à simples visã.o de
um embate, que jamêis abandonam a Lí ça depois de r ní c í cda a luta,
s6 êstes são dignos de aduu r açã o, s6mente êstes merecem ser imit:':L
dos. ]; "a melhor mane í.r-e.. de aprender a competir no jôgo ds: vida,
está na s competi ções c1esporti vas íl« (13)

l1is os ver-d.s de í r os princípios da, maí s S2,0 moral, alicer'
ces seguros de uma moral s ô Lí.da e que fará. qualquer povo próspero-,
feliz e respeitado.

I~fluênci8 ç10s despoll.ç>s na edy.c~çã.o da vontade- 1I.t'. ed~
cação 0.2- vorrt ad e produz homens de ação. A educ aç ão da moral, ho -
mens de bem. }Vias recaem ambos sôbre a vontade. Por isto a e duc ação
moral é educaç ão da vcrrt ad.e " (14)~.

. Uma vontade firme e decidida é Dor sí s 6 um grande bem.
-iuase todos os ant or es s5,0 unâ.ní.mes em afi~mar que a. educ açã o mo _
r21 está, ba.s eada na educ ação da vorrt ad e ,

Kerschensteiner (15) assev-era. que "La finalidad f'undamen
tal de toda edu cac íón es determinar cada vez más claramente Ia vo--
luntad d el aLueino , p~~r2 proprci ona.rle un c az-ac t ez- firme, di spuesto
por la costuibbre y r1gido por principias concretosii.

Db~ia,;:r:-~b. ci ta. no nid7
Grl.!f. i ng, J'.B. - O Corpo lrr1'v; 1 1 C3- lh 0- 1939- - \li..... C e 'onservação i n :Lducaç&o número
Dória,s.- Ob. Cit. no nº4-
Kersch?nsteiner,G._ RI alma deI ~uc~d '. '
formac16n deI ma.estro- Edi' ;. "I ..." Q. 01' Y el, problema de Ia
dici6n. . ~O_la ~abor- Barcelona, 1934-2a-e_

SSpencer,H.- J1t!ucação Intelctual WLo"r''''le ..~, .ao Paulo- ,- _c.:, .l:!lS1Ca.- Cultura Ivloderna
Idem- Pá.g.'. 193- "0 rr'pz.;t . d
d .....dã . 1\ C"_ ••. o ln eDendente de 1 ." .

C(, ao l.ngles de amanhã e ~ J. .'.'. 1.?Je, e o paa do ci-
o segundo. Dizem 81gun~ p;o;::s~ pr1melr,::, naO poderemos ter
a seu c ar z o uma du at a ele 'V>. õ '" or~s ,a!emaes que preferem terDeve 'i '" , .!. C1Dcc·zeS d Lemã es ., terem '. 1""
1 bT?lo~dnos por isso desejar que ~s n··''''·· c, . um ao lngeg~'
ea 1 1 ado dos a.Lemão s 0..,.808 rapazes t enham 'J ~.

c,. ChJ e com e Ia bmí ~ =u <:\. Ina
ca. dos ho~ens alemã.es? Ou nã o => .,~ su nu aeao e servidão polítr
paz es aqueles sentimentos qu Ser f' melho~ tolerar aos nossos' ra
no':;sos métodos nessa conform~d~~e?azern llv-res a modificar os ...-

(14)-(15)-

(16)-

(17)-
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Spencer (16) diz Que os homens independentes são aqueles
que não se cu rv am a vorrt ad e alheia, que marrt ém os SEUS p r í nc í pí.o sem todas as c í r-curiat.ânc í as e exemp t í r í ca com a diferença fundamen-
tal entre os sistemas educacionais da. Inblaterra. e da .h.lemémha( 1'7)

Um indivíduo de vontade educ ada é senhorde t.oo os os s~us
atos, sabe o que deseja e c ont.r-oLa-js e nas maí s difíceis c í.r cuns t an-
c í as , encontrando sempre s oIuçã.o a.os intrincados problemas Que lhe
s e.í am propostos.

]Vias só por urna pl~ática c one t arrt e poderemos obter a subo!
dd.nac ão dos n os s os desej os ao poder da v orrt ad e , liA conquista. de si
me smo não é fácil. 11a8 uma vez conseguida, traz àqu eLe que a canse
gue a alegria de v í.v er t", (18) Conseql1entemente, podemos afirmar
que fia educação moral é, em suba't ânc í a educ ação da vorrt ad e "] 19)

E o 'melhor mei o de educar 8. vontade (etú na :ç.:rática dos
desportos. O atleta que, sentindo fraque;isrem-l'.18 ê~S t ôr ças pc:Ta §:.
tingir à meta final, consegue num esfêrço su pr emo <...lGe.nçc"ra. vi t6 ••
ria, única e exc Lusd vamerrt s pelo poder da férrea vcirt e.de , realizada
tot21mente a sua tarefa. t.r anef or-mand o a energia l11JjLtl que a sua vo~
tade lhe e:npresta em energia f í aí ca, :'..:..•.que l e qu e !~C'Je r eaLi za um e§.
fôrço ti t.âní co, empr-ega.ndo 8.. última. de eua s ene:i:'(;i;;;s pU:L'D. alcan~ar
em primeiro lugar a meta de chegada ou par a transpor o e arr af o a má
rima, 21tura, é o mesmo que amanhã não t.er~i versará em sacrificar a
última gôta de s angu e para marrt er uma pns í çã o para gar arrt í r um as saj,
to, par a repe lir um inimigo 1'- (20)

liA educ aç ão da vont.ad e baseia-se na edu caç ão do corpo •.A-
ç ão é a ti vi da..de musculô.r, m2,S é também atividade nerv os a e mental.J:~
duca.i, pois o cérebro exercitando os músculos •••• t; par& o bem dõ
espírito que queremos a Hlucação ]'ísica"'• (21)

Hão r es t a, pois, a. menor dúvida que a educ a.ção mor a.L tem
por base a educação da vontade, mas p6.ra. obe er esta. devemos tomar'
r t 'I t' "o ElO c - ",' • - 1 d tpo porrt o c.e par 1C~.c,.a souc ao ao .J:!lSlCi.;;, para a qua osespor os roê.

presentam um dos meios mais eficientes.

Inf1.,!!ên.9ia dos des:Qor~Q!LL~§LI;~~:Qão Fisic~- Housseau(22)
n~ sua obra ';1.milio ou da.. Educaçãoa, afí rmou s "Cu L'tiva.i, a Lnt eLí.g ên ••
Cla. dos vossos alunos, mas cultivai, antes de tudo, o seu fisico,por
que é ê Le que vai orientar o desenvolvimento Lrrt eLec t.ue.L, Paz e.i pri:-
melro o vosso aluno são e forte, par a çue possa.is vê-lo inteligente
e sabi o ";

Geralmente, nos indi ví duos que g czum de pouca saúde nota-
se 2-ue é. o e~tc,do físico quem comanda o seu esp I rí.r.c , sub()rdinando-
se ~sta Lrrt eâ r'amerrt e aos constantes caprichos Ct2.C;'U ;,\Lc. O corpo, e
aSS1m ~e~sé'va H_oussea.u (25), deve portal~-se como (1 E;C::'VO obediente
d~ esp1~~ t o, puro. que o homem possa conc r et l zar 08 3811;'3 s onhcs e rea
ll~a.r 't óda s as suas_aspirações. O espírito é o cOLUc::.ndanteque deter-
rol na as grand es aç oe~ e o corpo o exérci to que as reali za; e Qual ::-
qu~r ~ dos ~OlS, sem o concurso do outro, jama.is poderá. atingir o
obJet1vo collmado.

d ilComparem_se, outrossim, os estados d t a Lma de dois indivÍ"-
,~13-0~'um fr8.70 ~ mole, outro mUsculoso e bem exerci t ad o em :C;ducaç~o ...i!lS1Cac nos ú Lt i.mos as f í b . . , o.nênc í a ~d t··?( >:;). r as musculares tonlflcadas e sempre em imi-

. t e c on raço-o prOVOC'"1J11um se _'-o t ., fA
mismo qu e o primeiro não c~nhecell(~4)men o cce orça, de leveza,de oti

. ::---aãrre1,A._ O homem êsse d l' d -.
- Dória Q Ob {'\'t . .e8COn1').eC10- ml t ora Bduc aç ã o Na.o i ona1'U. - • vl .no nº 4. . .

(20)- M~rinho,~.P.- A significação dos IV Jogos Olímpicos Universitá.-
rlOS - R10- 1942.

~2~{- ~hiele,A.- itevista de I:!tlucação ]'ísica.- Nº 27- Hio- 1936
_(~~ ~-_l:Lousseau~_;r".To-Ernile ou de 1 f 1tduc.2ti.Q!l- ~lIouvelle.-.Mitj..on-J:lari.s-
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Os gronde~ pintores e escultores sempre que pretenderam

enc e rna r o indivíduo derrotado, mor-at.me nt.e , a.n.í qui lado, represent§!.
ram-no de ombros caí dos , br-aç cs 2.0 longo do corpo, frente baixa e
olhos fixos no chão; ao ccntr~rio, o espírito superior er~ represen
tado pela frente altiva, embros na Lí nha horizontal, braços em gef:!..
tos simbólicos e olhar firme e decidid.o.

Os gregos, aos qua.i s não s e pode neg e.r a 2:dia.ntado graU
de cí vi Lí zação quê alcançaram, amavam o belo e todos os seus deuses
inclusi v e Athene, a jy.iinerva dos ROInEmOS,que repref:J.ent2c.va a 1nteli

g~ncia; a deu sa da ü2:.zão, êles a tinham concebido sob asmat s lin ;..
d2.S formas. Apolo, o Ph oebu e dos la.tinos, que sí.mboLí.z ava as ii.rtes
e as Letras, era apr es ent.ado como o tipo mais perfeito de beleza
mas cut í.na ,

Dentro do própri o quadro das atividades fí si ca e os des-
portos se mostram muito superi ores aos exercí ci os f or-naí. s, conheci
dos generi camerrt e pDr gi nás t í. ca e cLas s í f í. cad os impropri2lI!ent e pe-
lo l~egulamento Geral de Educ2cã,0 ::B'ísicf::"cnº 7 sob a denoma ne.çã.o dê
flexionamentos (25)0 Os exer~ícios analíticos, de efeitcs illorf01~
gicos por exc eLênc í a, são Lnd i ce.dos parDo a correção de pequenos d~
feitos, desvios, da n ormc.Li.dade , e ainda como exercícios de c cmpe'«
sação para os i ndi v í du os obr í g r.d os 2 per mane cer ~.:;,ormuito tempo em'
uma mesma posição em que trabG.lham, s ol í ci t c.ndo ape ns.s certas sine!,
gias musculares. Sã,o tôdes exercícios artificiais, invent.,eLos pelo
homem e u t í lizados quase sempre pelos j evens que d e s e.j am obter mus -
culatura cheia de relevos ou pelos aduItos que procuram reduzir a
dilatação de seu a bcl~mom, proveniente da flacidez d.a.. pc...rede abdomi-

1 11'1- - ~ '" , ' , • d f ~na o .l,as nao sao esses os exerClClOS que at avam as gren ee unçoes
que emprestam maior resittência ao orGanismo, isto é, que p:roporc!.9

nem o t:eeinamento orgônico que des env cLvem a ajrt í.dã o física, que a~
merrt am a c ooz-ôe nação do sistema neur-o-mus cu Lar , que ensinam o homem'
a utilizar as s~as fôrças inteligentemente. tstes s~o os exercícos
s~sntéticos de efeitoo acentudamente fisiológicos, que, muí.t aaYêz es
na? desenvolvendo grande musculatura, proporcionam, no entanto, ao
ind.ivíduo excelente :cesistência. orgâ.niéa.

O aLcanc e dos desportos como meio de liduc":ç8..o li'ísica., p,2,
derá ser resumido em tr~s princípios fundamentiüs~

1- ]:!xiG;ir dos organismos dos inC:~iv Idu cs mlb~:Yletidos a t e.L
regime de trabalhos físicos esfôrços cuj o gI'8.U ele intensid8.,de aumeg
te pau Lat í.nemerrt e, sem pr ovOCé:C.r,por esta f arme" gr-.:,yh. as reações or-

" , 1 f e í t ' ~' ., "b I ,garn ces , s empr e Cte e e r t os preJuCLJ,Cl2lS so re a SE:.UC'LC;;

11- G cns ec.uentemente obter a .naí, or resistência orgânica
dos indivíduos, de modo que ~stes possam suportar trcbc..lhos de qual
cu e'r natureza, aos qu a.i s n20 resi s tiram em outras c í r cuna t ànc í aaj

111_ Desenvolver a Cê~:i)i::cidé.,defísica. pelo aumerrt o sucessi-
vo da compLex í.dad e dos exer-c í.c í os , de t e.L sorte (.i.ueum indivíduo de
aptidão inferi or pos sa s ob r epu j &.r outro de ma.í,01' aptid8.o, pelo us o

, '~~' ~ ~ fIlomaIS ln~eLlgence CLesuas ar~B~~ .

:ú; de grande Lmpor t âncí a ressalta.r, eriqu arrt o os exercícios
1 "t' ,anai i lCOS proporc1cnam QU2se exclusivamente o desenvolvimento corpo

ral~ ds desport?s possi 1:>11~ t am o treinamento orgâni co, isto é, a adaj2
t.açã.o do c rg e.rn etno 2. gr enc.es esforços.

Houges, ,j' o V. - -.:i.idL: caí' ão do Car~:t er- C"'l' v í Li, z °ç~ao Br : s i Le í. r --: .~ .~. ~ a d.a.
IUo- 1936
Flexi onamerrt o, deri vedo de f Lexã.o , 6,tÓ de f Lec.t í z-, não poderá
?:8 forma a1G;,urilêlsu bt.e nc er- os exercícios ext enaã.o ,
.lY1endoç·"C '3 O" S or t t" d
C";~'rta a""b'erOt'..~-~, ,.7' p -r ., e ets o. c,ese"ucçmdo a unoc í dade brasileira

c.' .. Cl o. .u1ma .Darre 0- .G1Irores'" ~""."ei 1 '.·dl'.;-~r~ "-'1' o de .,neiro- 1921. -",- = ~_cC-<"", ..l.:.J vV c,- n tJa.

(25)-
(26)-
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o us o das pr á.t icas d.esporti vas como méi o e duc acã onal, d...§.
've ser feito com gr-ande cautela, e. fim ele que não se exiJ.am dos ar
ganismos ainda ne. fase de sua evolução esforços demasiados que a
venham .' pez-tur bc r , i~quí deverão sernpre os desportos ser adap-
tados ao valor físi co dos educandos, adapt.ação esta que se pr'oc ea-
ear á mediante CJ redução do tempo de dllla1a.çã.oda. "Ora.tica e das dimeIl.
sões dos campos ou ipr ovas , Nã.o deverá. t-ambém ser esquecido, e is-
to é f'undament.aã , qu e os educandos parti cipem d.a s prsticas despor .••
tivas sempre em Lgu a'Ldade de condições, quer sob o pento de vista
físico, quer sob o técnico.

Derrt r e as qualidades de ordem física que os desportos,!!
tilizados como meio educ acf onaL, podem despertar, cles-CclCÇtm-Se,al'érrl
da saúde de um modo gera.l, o vigor )l a fôrça, a resistência, a de~
t r eza , a flexibilidade 2.rticular, a velocidade, a. acuí.üsüe senso -
r í aj., a c oor denaç ão de movimentos, a independ.ência ds,e contrações
musculares e a har mania. das fÔl~ças e das proporções.

OS DJ1SPOHl'OS COMO ~iGIO"_~.í llliCl{~-••!tÂO- Ccns í de, aç õ ea de
duas ordens aqui se impõem. A primeira. encar e os desportos como d!.
versão passiva. e a segunda diversão ativa.

Os desportos comodiversão passiva- "i;ntre a.s diversões
passivas queem nos-so meio mai'or-acõlhfdãei1CõÍ1tram, estão si tua _
doso futebol e o cinema; o teatro e os demais elesportosfir>uram
em segundo pla.no e por isso dêles não nos ocup2remos aqui. o

O cinema, muitas wzes educati v o sob o ponto de v-ie ta i;!
telctual, e raramente, mor-e.l , não tr~s nenhum eener í cã o de ordem ~~_
aí oa, I-1uito ao c ont r ár í o pode r á trazer lJla.lefícios.taia como a. d:L-
minui çã.o da. capa cidade vi suaL, di sturbi os f'uncá onais deri vados ~o
relaxr...mento constante dos músculos da. parede aüd omí.naL, que a poaa «

ção sentada obriga, os resu~tante~ d~, permanên~ia em amb~entes f e -
chados e outros ele .somenoe Lmp or-tânc i a, O numero ele clnemamacos
~ muito grande entre nós, mas infinitamente inferior ao dos futebo •.- ,~!§.Q.Q~.

l!4n1921, Carlos Susselcing ele Hend oça publicou" um livro
anat emat í aando "os desportos. Ohama-ce e "O Lap o'rt e está. deseduoaqdo
a mocidade br-a aí.Le í.r a (26); esc:.ito em fama de cal'tE:., começa as-
sim: tlt,ieu caro Lima Bar r et.o e IIvompreende quatro capítulos que tra-
tam respecti vament e:

1- "'~necessidade inadiável Eleuma cagipanha séria contra o Lsporte
no Erasil.

11- O esporte mau fator da nossa Lducação ]':ísica.

111- O esporte mau fE<tor da nossa. Ilducaç ão lv'ioral.

IV- O esporte mau t'st or da nossa Educação Intelctual.

No capítulo primeiro o aut or diz que "o Bra.sil está perdi
do il, afirmando que 11o esporte não é 8 úrri ca causa, me.s é a principal 11

No c apf tulo seguinte es cLa.r ece que ;'0 esporte é um elemento comple .•
merrtar da. educ açã o física,(i, não sendo, "pois, a pr ôpr La educação fí-
sica".11.crescenta, "O dãsenvolvimento exagerado de uma das partes
fará ;forçosamente a at r or í a de todO('-. No capf t.uLo terceiro, escreve
que o desporto é "um vivificante ele disc6rdiail• .ri. p~.g. 153 do últi
mo capf tu Lo encontra-se a seguinte expz-eaaão e "0 esporte é o prima,do
absoluto da. ignorê..ncia e da imbeci Lá dade v , ::

Deve-se porém, fazer justiça, eac lar ecendo que o autor a.-
cima apontado refere-se quase exclusiva.mente a.o futebol quando util!.
za a expressão "esporte".



Jilil 1927, a 30 de junho, o depu tario ':;'o:;.'[;e de l:ilo::raispI'O ..
nunciou um célebre discurso na Câmara dos ~uej)utcCtc;:3~IneLsti ndo na
prop oeta que fizera em 1905 par a a criação de du c.e escolas de l;.,duc~
ção ]'ísica, - uma civil e outra militar - do qucl C:esté.Cdmosos se-
guintes trechos, julgados interessantes~

1I Jlliquant o que na Educação Fí sica raci ona.L e ana Lfti ca
todos se exercitam, jovens velhos, mulheres, homens, crianças, no
esporte, tal como acont~e " v~-se enorme es t ád í.o onde dois grupos,
no máximo de 11 indivíduos, se, exerci t am e .10.000 olham e torcem,oo
mo se olhar e torcer por tal ou qu a'L côr de clube consti tuisse e,"
xercício físico e a r aça pudesse dsí se bener í ct er ~

A lógica fficndaria que todos os aS3istentes a êsses exer-
cicios fSssem para, o estádio e compartilhassem de seus benefícios'!
(27) •

o aspecto dos desportos como meio de recreação passiva
nenhum valor especial apresenta e não trâs beneficio de qualquer or
dem àqueles que o escol~em.

Os desportos como <HvrS8,0 g'C1V2, - }j'orel (28) diz que é
sôbre uma moze.L hurnna que devemos ed.í f'Lcar' a ética sexua.L e ziad.a
mais acertado_-,&uerer ba.sear os problemas sexuais numa 'moral t õda
ar:tificaial é revestir a e oc í ed.ade de um verniz de hí pcr í aí aj é ç,ue-
rel' transf armar a na'tu re aa humana num títere rrlc:,nejad.o por um peque-
no número de mistifi cadones que uti li zam o veLho rifs.,o do fa,Q.atn o
Que diRQ e- nã,o .9..~~~E_faço.'

,

liA moral indi v'id.ua.Le coletiva, crieda. ,:<r·tifi càa.Iment e p~
10 homem., contraria a meúde as manifesta.ções df:s38 instinto, que
, assim se r-ecal ca no fundo do subconsciente (29). ~sse r-eca.Leai..errto
deve ser avi t.ad o 2 todo curso psr a eue não se criem comlexos de or
dem sexuaL, Há certos indivíduos que têm perrnanet8'i:1ent~ os seus peE,
sament9s, as suas pa.Lavr-as os seus atos Lí.gados sempre à.s questões
de car-àt er sexual ~ quaLqi:er assunto lhes sug er e o indefectível t r c-
cadi lho ou gracej o envolvendo uma imagem sexual. Em alguns o pro -
bl ema se agrava, transforma.ndo-se muitas vêzes em verdo.deira obses-
aão ,

o instinto sexual se maní f eat.a de v ár í.as formas e a sua
satisfação pode operar-se das mais diversas formas. Há" casos em
que o eesej o sexual se sublima. com uma simples pa.Lest r a, com um me-
ro aperto de mão, com uma rá,pida contradança e, às vêz es , com a fu--
gaz visão de Lndã ví duoe do sexo oposto.

Os sêres humanos que vivem debaixo de complexos sexuais
pela insatisfação de seus desejos ... homens e mulheres obrigados a g
ma abstinencia f8rçada, os primeiros por voto de castidade para o
qual não se encontravam preparados e 8.S últimas pela impossibilida-
de de conseguir matrimonio- nec es aí.t aia, mai s do que todos de deriva-
ti vos para a. sue ment-e car-r egaua de imangem eróticas. ]; os despor-
tos, sob as suas varàada.s e atraentes formas, rep:cesentam o meio mais
indi cada à cons ecu ção de tal objetivo.

s6 quem teve a opor-turrí.dade de pã s cr num campo desporti-
vo para tomar parte neste jôgo ou naque Ia competi çã.o poderá, dizel" co-
mo paí, r am Longe da sua mente as imagens de ordem sexua l , DLu'anteo
j ôgo oindi vI du,o dá. livre expanaão a t odos os s eUB t netí.nt os é.:té aí
recalcados pelas éonveni~ncias sociais: ê l,e salt2'1 êle gri ta, êle cC!,

(27)- Narinho,I.P.- Contribuição par a a História da Educação Fiisica
no Brasil- Imprensa Nacional- ~tlo- 1943- páC. 157 ' .

(28)- Forel,,!-'>,.- J-;. ques t.ão :3exual - Civilização Brasileira,S.A.- Hio
1939- 9Q edição. .

(29) .• Brito,L •... A questão Sexual nas Pli sões- Livrari~:racinto-llio.
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ne como se fôs e uma ve r-d.adeira. criança (30). "O espo~'te ? ~oi s
ma. necessidedevi tal, uma vâ.Ivu La de s egur-ançapc.r» os lDStlD-COS
agressão" (31).

Poder:10s ter uma breve amostra da Lmp or t ânc i a dos des~?:s-
tos no desenvolvimento regular do instinto s exua l con!_a trar:sc'r?-.çao
do di á.l.ogo qu e . se segue, t r avado entre Oscar WiIda e ll'ranclc Harrl E·,
o seu mais fiel bi6grafo (32)~.

u-
de

11_ ]ffi Portora., noventa por cento dos r-ap ae e , apenas pen-
savam em futebol, criket, ou temo; quase todos eram seduaí doe pelo
atletismo - a corrida, o salto e coisas idênticas: ne1Jhum pareci~
preocupar-se com ooí aas ae xua.i e , :bramos uns sadios barbç; ..ros e e.i e
tudo.

-Vocé pa ..r-t í cpava dos jogos? inquiri.

-1\l8 ..0, r esp ondeu OSC2r s orr í nôo ; eu não gostava. ele dar c oi
ces nem ser e sc oa ceaô o'! , (33) •

.li. e.t Iv í dad e física intensa que os desportos proporcionam
consome energias e, por c ons egu í-rrt e , exige um repouso "':iue compense
tal perda. O inch víduo passa errt ão a alimentar-se e a. dormir me-
lhor - relegando o desej o e exua L a um plano secundário. 1; êste 86
se mandf' ee t a por necessidade or gâní.ca. bem diferente das exc i tações
er6ticas artificiais, que têm causa na mente' povoada. de ficções
.doentias da queLea que fazem do ato e exuaI o eixo do mundo.

Os' desportos, como d.ív er t í.men t o é:tivo, longe a idéia de
competi çã,o constituem um 6timo e1 emento de r6crea9110, poi s 1)ropor-
cionam um derivàtiv:o dos mais indicE.:dos para o es~~írito, alJ!m1 de
serem saudáveis para o corpo.

OS Dl!iSPOJ:{TOSCOlvIOl\looO pI!: COlvIPbTIÇ!O- A c ompet í ção tem
por finalidade, nce de.sportos individuais, o r~cord.e e, nos despor- '
tos coletivos, fazer c om que uma. das equipes consiga, pc.ra. o seubando; maior DÚmaro depbntoo.

Ao falarmos em desportos individuais e coletivos, .não PQ'
demos deixar de fazer alguns reparos à classificação adotada. pelo
decreto-lei nº 1.212 de 17 de abril de 1939, que criou a J:!;scola. Ha-
cional de Educe.çã.o ]!'ísica e Desportos, 13ela referida. lei forrun os
mesmos assim divididos: .

desportos aqu át í c os j
desportos terrestres i ncliv i du aí s j
desportos terrestres coletivos;
desportos de ataque e defesa.

~uanto aos desportos aquá.t í c cs , não forem especificadas
que modalidades desportivas se poderiam conceber sob essa denomina-
Ç8.0. Na. bscola Nacional até 1940, pr-at í caram-e e apenas a nata~ão e
remo, mini strando-s e, t eàri c amerrt e, aLgumaa noções de polo-aquati co ]
em 1941, esta última modalidade mereceu maior a t.enção , embora ain-
da não sa.tisfat6riEl. Na Lsc oLa Superior de l!;duc2cão j}'ísica de São
Paulo, conforme pudemos ve r-i r í car nas várias v í e.í t as qu e lhe, fize _
mos, ap enas a nateçã.o era pr<.t â ceda , \:(,uatro moElaliclade's desportivas
deVerlaID estar compreendidas sob a designação de desportos aquáticos:
natação, remo, polo-aquá.tico e saltos ornamentais.

{30)-" "Os jOgos~ •• são a váLvuba de escapamento dos impuls·ost:J.-Hamos
A.- A CrlEmça, Problema-Gia.Ed.itora Nacional-São l'8.u10-1939.

(3:)- ~ary~.lho,D.- S~ci?~ogia Edv.ca?ional-Gi8.~1;ditora iJe<cional-S.PauD
(3,...)- H~.rrlsl'!:'- pOsc"'"r vh1de, s~& ví da e conf'Ls aõe s-, eia.Editora Na _

ca ona ,08.0 au __o- 1939- Pbb• 59.
(33)- 'I'a1ve se Oscê.r Wl~de se houvesse dedicado à. prática. de dar coi-

ces e de ser es c oã ceaõ o.r nào tivesse descido à perversão s exuaj ,



Com referência. estos desportos terrestres Lnd.í viduai s , tam-
bém nSD foram especificGdos quaí s os d.esporto~ Slue a,í,ficariam su~-
entendidos. lfa, bscola. lfacional de Educação Ff s í c a e JJesportos sao
ensinados os s egu i nt.e s e atletismo, pesos e halteres, gd nás t í.c a de §:.
pa.r eLhos e tenis (êst e quando j ogad o opor duplas dev? se: c~n~i~.e~~a-
do COletivo). O mesmo se dá. com os c.esportos col et Iv os t na .l.!.J.N~L!J,

jj1.D., S8.0 prati cad cs êstes: futebol, 'ba sketeball e volley- ba l l., lifa
:Gscola de :3ão PcJ.11o, aJ,ém dêsses, h~, que a cr e s c errt ar' o hand=ba.l.L,

l{elati varne nt-e aos desportos ele ataque e c.ef e s a há uma 0E.
se rvs.ção interessante que fazer. Os desportos de at.a qu e e defes~,
nada, mais s ão do qu e desportos terrestres individuais. Céi.be a.qua
estabelecer a diferença entre desp or t os- coleti vos e i ndi v i duaá s , as-
sunto em tôrno do qual há grande c onfu s aão e o desporto individual é
aqu eLe que exige o- esfôrco de cada indivíduo s empr e isolo.do.rnente e
o desporto coletivo o qu~ solicito.. o esfôrço de v:rios indivíduos
eí.mul tàneamente, por um trabalho de c ooper eçõo, onde n30 se leva em
conta a a çãc individual e só toma corpo a 8.ç2,0 c ol ot í V2.•

Entre os desport os c o leti vos e os granües jogos também
muita gente há. que os confunde. O desporto coletivo obedece a re-
grélS rígidas, com número de disputantes fixado, enquanto no grande
jôgo as regras são flexíveis e 8. quantidade de p~rticpant.es pode v.§.
ràe,r. Na Escola l\f2cional de Educação ]'ísica e Desportos, na cadei-
ra. de ataque e def e sa são,ministra.,dos o b ox, a luta-livre, o jiu ...
ji tsu e a esgrima.. t; pena que a capo e.l r agem arma de defesa eficien

,te e genuinamente nec í ona.L tenha sido esquecida, e que talvez se d~
pela falta de mestres.

Vol ta.ndo eo tema cl~ste aub-cca.pf tulo que trat8 dos despo!'.
tos como meio de c ompeta ção, devemos e.s s í.na.Laz- a oposição de duas
gr a.nde s escolas: a f r an ce sa , contra 2. competi çã o, contra o récorde
e a amer í.c ana, a favor da f ompe't í çã.o, a favor do récorde o

A e s c oLa f raric eaa e at á bem c ar act.er-i aada pelos índices es
tabelecidos pera as provas de eficiência física, onde n8.o existe a -
pr eo cupaçêo do melhor resultado que CE;d.G~. indivíduo possa obter, mas
tã,o somente que todos os indivíduos aLc anc em um índice mínimo .es t.a
belecido por meio de estatística.

Contrariamente, a escola arnericanabusca o rendimento má
ximo de cada indivíduo em cada s et êr , iwo lhe interessa que os iu
di víduos alcancem conjuntamente ê s t e resultado, m2.S que cada indivl
du ot a Lcane e o seu. melhor resultado obtenha 5,. sua. melhor perfo_r..".,1 t' ,mance. b a u a pelo re~orde.

A favôr ou contra. o récorde? eis uma questão que tem
susci tado grancles di s eu ss õ es ,

o récorde significa. a lute. do homem corrt ra o espaço e o
tempo e cada récorde quebrado mai s uma vi t6ria da sua eficiência fí-
sica. Pcrmamos entre aquêles que defendem o récorde nos desportos en
ca..~Gidos c orno.ryei o de competi ç8.,O, porque ê í,e representa o v er-dad e í r-o-
?b0eto 1a pr o composiça.o. Se c ompa.r moe os resultados obtidos nos
JOljos ollmJ?l:os de,.,189?, r~ali4aclos em i'1tenas, com os alcançados em~99?' nos J ogos de.berllm, I s t.o é, 40 anos depois, poderemos ter uma
Ld êã a de quanto o homem eprimourou o r enô.í merrt o de suas ferçê~s,por _
que estes que o homem de 40 anos atrás poasui , .

Que ruhe arruinou a carreira, conduzindo-o por duas vê aes a um tri bu-
nal, levou-o a umll das prisões da Inglaterra, "obrigoo-o ao exílio e
ecarretou-lhe uma morte ing16ria, '
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Para reforcar a nossa cpí ní ão , apresentamos um quadro com
par st.í vo dos r esuã t ad oe das provas-"indiviéiUí::ÚS e eaí nadca em 1896 e-
os verificc:dos em 1936. :1r;le será. argumento aufLc i errt e p..r-a conven-
cer os mais céticos.

1896 - Atenas 1936- :;)c~::lim

Pro;.ra,s .d.tléticas
Lut::::~ contra o tempo

100m.-'I'.Burk (U.;3.A.)- 12' I X Jesse Owens (USJ-\.)- 10' '2
4001i1.-T.:Surk(USA)- 54"4 X .~~rchie Wi11iams (UÓ",,~)46"5
800m.-J1;.Fle ..ck(.i-).v.stralia) -2 "11 "X John Woodruff (US.Li.)- 1 i 521/9

1.500m. -JiJ.Flack(;mstralia) 4 '3 3'8 t X J ohn Lov eLoxk (iT. Ze e l.e.nd) -3' 47 .l8
110c/b .•~J.Curtis(USA) ...17\i6 x Forrest TO\IlTIS(US1 .•.)- 14"2
l\Iarat. -8 .Louis (Grecia) 2h55 I· 20" X Ki t e.í Son(Sapan) (40f;!n195) -2h29 119112

Lutss cohtra o espa.ço

S.at.-b.Clarke(USA) ...1,81m.
S. Vc.~.rs.....W.Hoyt(US.i~)-3, 30
S.Di st-L .•Cnarke( USA) - 6,34
S.'I'rip-J.Conol1y(US~0-13,725
Disco-R. Garret(Ua.)29,165
P~so-R. Garret(U3A)-11,22

Z 001:'11.e1ius J'ohne on( us..) -2, 03m.
]C ltF.rle }Yieadows(US":'I.)-4, 35.
A Jesse OWens(U3A)- 8,06m.
]C J:Toato Tc~.gima(Japão) 16m.
X Kennety C8rpent er (U'~J.1.)-50,48
X Harie 'ivoel1ke(r .•Lemanha}« 16,22

lT.,,"~('AÇãO
(Nado livre)

100- A.Hoyos(Hungria.)1122u ]C
400- T. Heume..nn(.t:..ustria.) -8 t 121'6X

:?erenceUsik( ZUDGI'ia) -57 :16
.TZ!ckj/Ledicél(U0c.,.)~ 4' 4Aa5

.
1- .i.Jsquematizar a s diferenças f'undame nt.aãa do desporto p:r&ticado co

mo il1eio de edu ca.ção , competi çco e r ecr eação ,

2- Való'r bio-psico-socia1 do jôgo (disserta.çEoo).

1- "Our s o d e bclucação Físical'- Inezi 1 Perma JYlarinho-d.Paulo-1944

2- AS obras ci tadas nos roê.apés das p{gi nas ,
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tivo-
Prof. Inezi 1 Perma }:a.:L' Lnho ,

Antenor. N2scente nos dá em seu "Izi c i oná r í o i,tmolé§:,ico da
La ngua Por-t uguena." OS seguintes e í grn f í.c ados s para metodologia- do
gr. TIljtgodos, método, légos, tro..~2,cl0, e suf' , ia; perfê wétodo do gr .•
met.h oda , c amí nho ps:ra cheg.:::r a um fim.

C.s.tdas Au Let e forneee esta interpret8.cão~ pé:T& metodolo--" ,g í a- a.t o de dirigir o espírito nz Lrrve st í.ge.ção d.a v2rclc:de;. pc:ra [11e-
toclo- conjunto dos meios dispostos c onvení.ent.e.nerrt e pe.r a cl:legc;..r a
um fim que se deseja.

b, t í.naucent e, Laud eLí no .Jll~eire empresta El. significa.ção
que se s egue e rre t od o'Logi a - ee tu do ou tratado dos métodos; 2I'te de
dirigir o e spf r'Lt o na .i nvee t i ga.cão dE~vez-d eô e ; método- conjunto dos
meios dispostos c onv ent ent emerrt e pc.ra ch eg er a um fim qu e se deseja.

Lm c í s.Lmcrrt e , desejamos de í xe.r- bem caz-act er Lzad o que ao
fa·ló·rmos de mc't cd oLog í aião a est8..IDOSrestril1[;indo 80S pro ce s s ca , ou
c onjunt o de pr oce s s os , geralmente uti li z8.(1 os pdra. o ens ino da s dis _\
cip1inas que c onsti tuem o currículo das noaes e e c oLas e que recebem
os tí tulos de l:Iet odo Logia da Li ngu ag em, IiJ.et00.0).081 e dos 1'rE,bs.lhoslia-'
nua.i s, Iíe t odõ Log â a do Cálculo, etc o l'8.ra nôs , ;:.,.me t oô.o.logí.a impli-
cará sempre a. direçeo do espíri to na Lrrve st í gaç ão ( ...., verdade, seja
esta ci entífic Si. pu fi 10 s6fi c a ,

li'élicien C1B llérye 2firma que a. filoso:CL .. 'científica pode
charn81~-se t ambém 1ó(~icE;. aplicada ou rie't od oj.og í.a e a oar-ac't er-i aa como
ume ci ência nor-me.t í va, porque impõe r egr-as ao pe naament o e ensina. 2.0
homem como deve buscar a ver-d ad e n8.S ciências.

Par a wund't , Q, Lôg í c a é consti tuida pela teoria do conhe-
cimento e pe La lôgic2. formal e aque La subtende 8.. t e or í a geral do co-
nhecimento e a. doutrina dos mêt cd os , qu e , Pi.;TEi. nós se trê.duzirié~ pe-
la expressão metodologia.

C . 1J . f í n ~ , ~,. , fl' . "'bUV1 ... ler s.r i rrna que 2 IunçE.o üa .lJoglC2. e re' e'Clr S0 1'e'-,. , . . r. t
OS meL.OaOS exemi nar OS p"'J.nC1p~OS_prOpOá os,os problemas que Levan _
temo L conclui que, 20 Lado ô.a )~6~:.ica da.s ci ências, do. lietodologi a
pe.r ec e ser útil c crie e var um Luger à Lôg.í ca formal, porque 2S condi-
ções da v ar dade S8.0 duplas ~

lQ)-met§..:-çiais -(acôrdo do pe nsarae nt o cem o seu objeto);
2º)- fOr7J<:3.is (e:'côrdo do pensamento c ons Igo próprio) •

b es cLar e c e que o estudo das p:i.'imeiras constitui a. i.letodo
Log í a e o dee s egund an a Lógica. f cr.na.L,

, . h MetodOlogia é (} psrte da LÓGica, dite especiel, aplicadE
ou meL.~rla1, que det ermí.na a.s leis parti cuLe.r es ou m6tuios especiais
of er eo í ô os ao Aspfrito pela. nat.ur ez.a dos dif er errt os o'bjGtos ~ conhece
Cebe-lhe o ~studo d o problema di ve r samerrt e c ompLexr ie pôr o pensa. _
m.en~o de acordo com os objetos, .i nd i c, ndo-lhe OS~:;::'~Gcesscs a. seguir
':" f:-lTI de t cr nar as suas c::.fir.llaçõs c onr crmes à reE;li6.c::.de. ~-!.. cd.Qa con~
~u~'Go daqueles processos dá-se o nome de método;; êste VóiTia com o ob-
J ~L.o. 20 conhecer, po r-t arrt o, cada ciência possui o seu método próprio e
d ís 't i rrt o ,



.
lm;,portâ.n.Q.ia;para a Lc:uca~QJ.ísica .

i, IvJ:etoclologici'contribui funà.ament·2lmente pc:?i.3_ a r~.cio:t;a:-
Lâ zacão de todos os processos e: serem utilizados pe:J.a ,biducgçao :;:rJ.s~
.ca pe rmí tindo a. apr ec í açã o dos respectivos funda.mentos científicos e
fi losb;ficos e' o emprêg o dá 'melhor técni ca par a C2:.c"I.a obj eto o. ser a1:
·c?·nçado.· Proporci ona ao espírito '2 se(:,acidade nec ee sáz-La pi;,;,.~adis-
tinguir .subti lezas eue há rnuí,to.spass2~m. desperceb!das e permJ.te o r2
conhecimento da. impropriedade~de eJ~reS8Ões por vezes de uso cor r eg
te.:. De out r'o 'lado, a me'todol.ogâ a possibilita at nda a com.pleta 1'8., _.

c.íona.Lí.aação !io trabalho do pr-of es soz' de Lducação Física, em qualquer
que sej a. o t í.p o de insti t.ut ção a qv.-.e. se destine.

·.~Úl:QO~t8..ncia -PaTa. o...j:;::-..'ein8;mentoÜe.ê..J2..Q;rtivol

""'" ::.-1ec2pi~culandoo que foi dito, pod.er1alTIos arí rmacque een-
" .. do 2. lógica a ciência das leis Ld eai s ele pens atierrt o e a arte de as

aplicar. cor r'etamerrt e, per a busc ar e demcnat-r e.r a verdade, a met odoLq
. gia.poderá. ser caraterizada como a pc.r-ce da lógica çue vai discutir
o problema de harmonizar o pensamento com os objetos, indicando 06
processos que êste eleve seguir para ajuat.ar a·s eua a 8.firmações ...,;c~m~~__~9
a: realidade. AO con;ignto des pr ee esaos a, tcd. fim :i né:l cr.dos denomi-
IT2--s--e--meto"dv,-g:tte""']:ioder8,.ser definido como 110 con.ju rrto cios processos
que.d€?veempreg~1ro espírito humano na Lrrve st í.ga ção e demonstraç&.o
, da verdacle JI . 'li;tmologicament e' método signifi cá. li caminho pc:!rall, ilcart4.
nho que, se deve s eguí r :! , Umespírit·o bem dotado poderá encontrar
iristin:tiY8~mente'uin'método , mas, quer o apr enca e com muito custo,
t:uer êle mesmo .o d es cubr a, dever&. sernpre conformar com êle o seu es-
píri t o, Umespírito med í ocre'·, mas gui ado por um bom mê t.odo poderá. ,
muí t as vêzes, fazer mais progressos nas 'ciências eue outro mais bri

. <Lharrt e que se conduz ao acaso •. :&n c.orrsequênc i a é imer.~o o serviço-
prest&do à. ciência pele, descoberta. .de um novo mê todo; }Yontenelle a-
firma que a é;..rte de descobrir a ve r dad e é mats.preci osa oue a maro -
:ri 2, da s verdades que se descobrem. --

, -'~. ... ':.
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Geral
bstuda o mé~odogeralt cujos procesnos s~o a-
pLí.cávef e a cuat.quer ordem (:c: conhe~imentos :
os dois processosfunc1.a.ment;:ls do metodo ge -
ral são a análise e a síntese.Hetodologia

Ps.rt í.cuãa.r ou especial. ~studa os métodos particulares
e próprios de cada ciência •

.!l.. metodologia do treinamento desp or-t í vo+pez'mí.t í.r-á a espe
cuLe.ção s ôbr e problemas ôe ccn<ter técnico ou c í ant Lr í co relçwiona=-
dos aos desportos, indi cando c}:U.aisos p.roces aoa capazes de as segur-ar
maior eficiência ao ttabalho do técnico desportivo e possibilitando

,: -The os el.emerrtos de crítica que pr opor c í, cnam o r ec onhec í.mento e . é.
~liminação de possíveis erros.

LlXEll.CI CIOS==.;.:;..::::..;::.;:::..;::.=-.

1- Diferençes no pape L da. me'todoLog í.a na. Jlx.:lucac.ão]'ísicc~ e no treina
mento de9Portivo •

. 2- A rea.lidade lógica em face do t r-aí.nemerrto des::.oI'tívoo
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:&htende-se po!' metodologia o e.to de dir:i,.g~r o esp!~i t~:
na invest.i§,e..ção da verda.de. nêste modo, a ~iletodo~osJ.&.dot~el.nalite!l
to desporti vo repre aerrta o estudo dEi uma.uní dade o.e PTlilC!:plOS ve!,
dadeiros, que devem reger o treinamento desporti v o .de manea ra tal
que o desportiata alcance o máximo de sua eficiência. física. e t(;cn!.
ca.

~ases p+incfpios deverão eel' de ordem ger81, isto é, ap~
câveí.s ao trein8.Lilento de todos os desportos. Não poderá existir u-
ma metodologia. para o foot-baihl e outra para a natação, assim come!
não existe um.a tjetodologia para l:ínguas e outras :pa.ra a f41.(f$rafiÇl. e
matem!.tica. O modo de enaâ naz' cada tia.téria, não ê um m€!todo, log.o
a maneira de treinar cada. desporto também não representa um mê t cdc ,

Isto não impli ca que mêt odo. signifi que a uni1formirlade de
id~ia.s, mas tê.o somente aeua unidade, Cada. desporto apresenta. cal' .•.
ta.s ca.racter:ísticas que pr-ecí.aam ser atendidas com l1lP.-iorcUJ;tidadOque
em qualquer outrQ DIZlB isto não qqe~ dizer que neste .outro ã.1~os.-racteristicas del1am 4e ser a~endldu6.

};m resumo, a met odol ogi a do treinamento desporti v() apre-
senta b&ses c omuns para todos os desportos ..e são' esaas ' ba.ses, ~s -
ses alicerces. que t êcní coe desportivos , quaisquer Que sejam as
suas .especializações, não poder ão deixar de conhecer.

Ci~ncia.s cue qontri buem para as bases g~is da metodolo
gia do. treipamento fle!3l?or"éivo.

Duas são as ci~ncias que cont.r~buem· fundamentalmente pa~
raa<!-"fltodologia do treinament o desporti vos a bi Ologia e a;."Dsicoilok,~a.

Foi no século XIX que a biologiar com Glaude Berna~d e
Geegor Mendel, logrou separar-se da filosofla e ser considerada co-
mo ci~ncia a.utônoma, O t~r.mo biolocia foi instituido, em leOll .por
Lamarlc. que procurou cem ~le significo,r o .estudo d.: ví-da dos s'êres
ví.vcs , Tr?viranus, na Alemanha, do meamomodo que Bi chet , na Fran-
ça. defendH1a unida.de fundamí:l.tal das cí.êncã aa que tré".tam da mat ê-

ria .orga.nizada -,vegetal .0\1 animal e, aI/6f? 20 anos de trabalho, pu-
blic81la uma notavel obra em seis volumes a que deu o neme de BiolQ-
gia.

.t por um meLhor conhecimento do desportista., das fases
"po~ que pas sa a sua. evo Lução , dos lilnl tes de suas possibilidades aos
ID710S que utJ.1izamos, que poderemos ter não apenas um resultado'posi
~ no treinament? desportivo, mas o maior resultado positiv.o no .._"\;1
1irelna..mento despotJ. vo.. . .

tuindo-se ~~PS~colo~;a ta.m~m sé6 deemembz-ouda filosofia, conati _
dade ~ nlcJ.~ au on0l!la no S cu l,o passado. Piéron di z que :Ina ver
a ap pSlCO oeta eXperJ.mental nasceu da fí' F . -

rães acostumados as exigências do método cien~i~~· Ol nos pesq~lsad~
ç .• se ettendeu dos fenômenos ext~r ~lCO qQe a experlmenta
rios ao conhecimento dêsses fen4 c nos aos processos mentais necessl-
t~a.m ea tudar procéssos fisi coa om~~~~dO~o(l~ntant9f9s físicos acr edã
í1omenos paico-fisi ológicos (lue' A ~ '-;J; e ver~ acavam era os te'::'.
produziam, pelo fato de de~cÕnhe~::~: E~ocessos ~J.n~a ma! conhecido~
be a "Wllnd:t- 1878 - a criação dos primeirg~afa:~gr:-lge~ m tuas. 11 • C0'b.••

_ _ rl.OS, para ln\7eá-
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tigaçe~o experimental dos fenômenos de seu domf ní, o. r~oci.ier nament e
as gr s.ndes t.endênc í s..s da psicologi E<, ci entífi ca S&.o~ t;<. tendência b!.
oLôg í ca - psicillogia ecmpo.rada. e genéti caj a tendê?:lCii.:.(interpl'etati-
va - psicologia de comportamento' ; a tendência estruturalista - a
Gesta.lt - Psychologi e.

~1.CIOrOS

1- Porque a biologia. e a pSicologia são as ciências bá.sic&.s do trei-
nament o despot'ti, e-;o?

2- É possível dissociar os aspectos físico.e mental do indivíduo,d~
rc:.nte o treina.mento desporti v o ,

BrELIOGR~A
1•. SÚIDulasde aulas do Frof. lnezil Penria Narinho - Cursós.da J-i>sco-

Ia Nacional de Mucaçã.o Física e Desportos •

•
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12 Curso de .1-:..perfeiçoemento s~bre Técnica Desporti va

Ponto nQ 6----- --".....--.-- Determinaçã,o do valor do desportista,~ o ondã çôe s morf.oló-
gics.s, fisiológicas e psíquicas. Diferenças entre condi
çõespsí quicas e psi co Lógf.c as ,

Pr of", Inezil PennaJ!I&"rinho.

Consi<leraremos como desporti sta aquê l.e que prati ca o des-
porto tendo por objetivo a c ompet í ção , i." sua finaliclc,de, nos de e -
portos in~ividuais , é o recorde e, nos desportos coletivos, a ob -
tençãõ de pontos p2-:'à cada uma das e quâ.pes, 'i'Te: te. .. e"lOS aqui das Q..on
díções que determinam oval'or elo.c1.esporti sta, dos eu-id.é:d os. que de-
verao existir com a sua prepar ação e os diversos i.;,L.:l:tiectosdesta, do
c orrt.rôj,e do desportista e faremos alguns comerrt éz-ã os s ób.: e os c om-.'
pLexos , que tão importcmte papel des ercpenham na v í da do despor-tista,
e sugestões s ôbr e os elementos que n8.0 dever-ão ser esquecidos num
plano geral de treinamentodesportivQ.

o V.•,LO}( 00 l.iJ.!;SPQ:i'l'IS'l'l~

.A determinação do vaLor- do desportista é função de suas
e ondâ çõe s mor'f oLôg íca.s , fisiológicas e psíquicas.

::lli oLar o Que, antes de t.ud o, o iudi vf duo neces.si ta ser- n0E.
mal, ter 'boa. saúde, par a prá:. icar cus.Lque.r desporto cora obj eti v o de
competir, 1; nunca. será. demaí s e aoLa.r ec ez- que a saúde não consiste
apenas na ausência da doença, ela só e xiste quando o organismo (; pe~
feita.!!1ente àadio, bem eC1,uilibr8do, ha rmoní camerrt e desenvolvido, com
t oô.os OS órgãos ::unci onando no es t edo ótimo, no pleno gôzo de ~~Ôdb.S
as suas faculdades e c apac i ds.de s fí si cae •. morai s e espiEi t.uaã s ,

Os cu í ded oe que o desliortista deverá. ter com a sua saúde
eão muito ms.í s im.:portc;~ntes que os r'ec Lamad os com o seu apuro técnico.
O despo:.:ti> de competi Ç&O, quand o mal orientado, ar ru í na a saúde, cau-
sa 8. mor t e pr emetur-a e a glória eu e possa tr2.zer não c ompensa tão
grc:Yl(' e sacrlfici 0.. Pera gé:nhe.r uma. prova ou uma luto. ê preciso não
condenar uma vida. inteira.

Concluindo ~ste pr eâmbut.o, poder-emos sf'ir- ,;ul', sem receio
de contestação~ que o t r'eí.nament,o desporti v o só poc~e}.~proc.essar-se
quand o o 9rçanulImo estiver no pleno gôzo de seu corapLet o equilíbrio
ps~co ...s omát í co ,

Uondições morfblór-;icas-

.... . :rf!m1~22, a Socied:::.de para o J.:.studo dae }J'ormas :Fümanas"do
vou um c er-t o numero de definições ou e para. e s cLsr ecimento do a,s;un"
to, convém repfCtirl s: t

a) - a forma dum cOPPo é o ç.::Vunt o das superfí 6i es deliDl t am êste corpo; que '-'

é '. b) ....t 'io o Que está compI.'eendido dentro destas •.
o m~lo ~nterio'r dêstê corpo t1J.d.oo que está fora de Las ~uperf~ciG:exterlor; , e o «.eí o

. c)- ~s condições de existência ~
numer?s&S ~o meao exterior s8bre o indivíd~aoo as a.ções incessantes
energlas d:rversas; , .ações que se :i.1êduzem c.



a) - o funci onarnerrto ~ tÔ(~8.marrl f esf é; ç"" o OU t:i..'snsformaçã.o
. de energia;

e)- a. f orma dum iru:'.ivíduo, que: não é SflhSc a limite en -
tre a meio interior e o meio exterior, apa.r ec e tc::.:,UCHt com0'P.''''olimi-
te entre o seu f'une.í.onament;o e as ene rga es extGriOresl' com as quat.s
vs.ria ~

r)....a forma. e a t'unção 68.0 dois aspec t os dum único e me.§.
mo fenômeno, não podendo ser d í.as oc í ada e e lJermitin0.0 uma estudar a
outra.

.i.ü 'lnooris afirma (JUe a f orma é uma fer~ame]'1.ta vi va; lig~
da aos meios de que vive. ObserVE êle, com 2. sua autorida.de de cog
selheir o ci errt Lf í. co da Federsçã.o J'r2nCeS& de útleti smo, que as es-
pecia.lizações oooporti va s não causara der ormaçõee s são arrt es as cons~
quênci2..s do L~ueas C2US2S. )J~~oé 'a salto que a.Longe 6..S pernas; !(,UO
o s s.It s.d oz' que se aproveita do c ompz-ímerrto das suas pernas,nem o 11.&1:,
terofilismo eu e encurte: os membros do. seu praticante, que é levado
na.bur e.Imerrte 8..06. exercí c ias de fôrçe, pelç~ curteza de aeus segmerrtos
e, por cons egu í rrt e, e o'lí dez c:e suas a.i evanc e.s,

Estuds.rJ.do 1.500 uniYeTsitêh~ios alemães prCi.ticantes de
desport os, .zrnoLd encontrou nos ooz-zedor-es e sal t.ad or es o tipo Lcn-
gf Lfne o, leptosmico; nos ntl~tQ.s pesados', lutadores, Lançador es O
tipo brevilíneo, nO'8 pugilistc-é, dece.tlet<.:.<s o tipo medzoLfne o,

O Dr. 'IJlOoris, i ntrodutor d.o s estudos bi otipológioos nos
c.eap cr't os , é.firma que o longilineo é risí.s [',pto J:)r. :;:<1 c.. corrida e o
'br evã l' e - fA ~. t ,. . t' r . 1 tuJ.. a n o par a a. orça. J:'JS e e ~:[la.lS7ceS.lGe rrce , t::;ü::cem ma.i.e en o ;
--oen s ' r' • 1 t ."., ., .- r . 1 é .I." o 05J., e nquan o o pr imear o e l112lS r apa co, ill':-'J.S ~Cl_, por m me -
n?s ~~sistente •. P~nc.e diz.que.o longilíneo é o tJ_j,iO (:0 c ava'Lo, de
cerza ca e o br eví.Lí ne o o 't í po (o cava.Lo de tl'aç80. J.~J ',;,11oo1'isafirma
que seria t ã.o ridíCulo quere3Í: fazer (;.8 um homem forte um corredor de
velocidade, como seria fazer ealo'pE\I' velozmente UL.1 k'll'cheron ou &.tre
'lar um puro s engu e muna carroçe<.

__. . -::a:r~::dinelli es crev e g "O c onhe cí.merrto mor:t3o-fi si o-psicolo
ól.C? dos Lnd.í.vI duos é, pois premissa Lnc í spenaávej, pé,ra ó, rea.lizacãõ
~ac~onal do ~duc~ç2<o ]'Í aí ce , Sã.o diferentes os tipos ce exerc:í.cios
.~ndlcado.: nos ~o~s sex?~ : n2,~ di ve~s8.S Ldad es ; L.as, a i nda dent1'o do
mesmo s e..•..O e do, mesma J.CE.C~€, e pr eca so c:.tender às di,:yersigacles",g.e:\
consti tuá cão e um longilíneo asténico, :Dor <;xemplo, nao po e~ 1:)0 CLe-
ve e não ~pr ec í 82, realizar os mes.aoa exezc Lcí os que. Ui'11 b~evJ.l~neo _,e.ê.
têriico~ um hiüoc6rtico ...supz e.rrenâ.Lí co simpático-labJ.,ª,l,n~o PO?'.~ ~:~-
ticar ~s mesmos desportos que um hiperc6tico ~upra.rremüJ.co Sl.L.LiPa.t.l.-

c oat.ê ní co' •

.i;. título (e ilustn;:.çã.o esh,:demos, so,? o ponto de :,ista. 111OE.
fológico, o tipo idec:l de lut1::do:c, 8e1:8., sem dúvd da., o brevJ.l:(n~o
e st êrrí c o] pernas grosas e C1J.rt&.B,tór;: largo e forte, ,!?r:aç06 c~~"Gos e
musculosos, mão g r ande e grossa., pescoço curto e l'llUSCU.LOSO,craL110
bem desenvolvido em t oelos os diâmetros com preclominancia da a1tu rei•
Os músculos eerã.o de fôrça, mus cuLo's de gr s.nce poder cie contração,mui
to resistentes e especialment~ prep~r2~os psra os esf~rç?s de contr~
ção corrt í.nuada e de grande r ea í et êncí.a 8., extensão. '.['el'á de apr ee en-
tal' not.âve í rollustez do es que Ie t o, ,,;..vantagem úC:G ;el'nes s.e r em cur ...
tô.s e grossas está era que o centro de gravida.de ficé.'l'2. maí.s próximo
ao solo, tornando os desequilíbrios menos sensíveis? Os membros' su-
periores curtos pr opoz'cl onam melhor defesa, pois 2):;:'osentarn um braço
~e ~lsva~nca: menor- 'P2.:r~ o ~&.rm-:-Lock: e permí t.emu IDs-J1J.o'ru:plicnçt1.o de
eua p~t0nCl.o.. O posçoço curto e grooso impede ou dificultQ Os es.trnn
gulo..mGl1tos,graV'utn.s de diversos tipos, uma vez QUt.1 o Vi.J,OO hióide,fi-
ca protogido não )iHmiente.:pel~~rnaaea muecul.ar ccimo toinbom Ilo10 ment o,
Por {outro lado dificultá l.I'rinc'à'lxar" o e s tz-angu.Lumerrto, desde ..que•... a
corrtz-ação dos múscftlos'Cuticulares faz 'com qU.Go.' ce:oo.ço., estando ID,?-is
ou menos no seu prolongamento, escorregue entre os braços



do adverôt.rio, O t oráx Larg o não p<pem~spI'oJ?orcioné: ,maior p~~o, cQ
mo , e pr Lncã pa lment e, pelo desenvolvimento dos gr<.-ilÚes clorsEu-s!grª-1-
eles peitorais e gr anóe s d errt ead oaj, p';rç~tege as cost eLss , de s quaa s
as fE,lsas e as flutuantessÊÍ.o muito vu.nerÉ:veis? as fr ....tur a.s des tae
última..s SE.O desastrosas par-a o Lut ado r, Os trapézies protregem as
clavículas, ossos muito sugeitos a f:c. turas e com freQuência.· exp0ê:.
tos a. traumatismos ou me cani smos eape cí.aá s de fratura. ~_S v í sce-
z-as também p.recis~ra ser convenientemente protegidas,. razã.o ~ela
oEal o grande ob'l í ouo deverá. estar bB~sta.nte fortalecJ..c\.o • ..(.!j esses
são os motivos por -que se exige do lutador um. tronco às v êz es exa-
geredê.illente dé.serrvo Lvá d o , Os normc Lf ne ca, com apuz-ada técnicé.it te~
r~.o aLgumas possibilidades como Lu tad cr es , mc.s 8.S dos Long í Lf neoa
serão quase nuLas ,

o volihol requer, pr ef er errteme rrt e , jogaê.ores elo tipo
Longí Lf ne o. ~sta t.u r a eLevaúa , g r and e errv exgadur-a, valor t r-onco r.§.
du zí do , são car-s ct erísti ca s que muito f avor-ec em o p::ccticç,nte c~e:2ta
moca Lí dad e d.e apor-t l v e , .&l. pequena este.tu!'&' e ct e nve r-gadura dA pcu-
ca a:mplitude d.i mí nuem o domínio (tO c cmpo, assim como a €,ra.nde ms.s -
sa cor-por'e.L t or-na os moví.mers os rrifd S penos os , f c..,zenclo·com que re .,
c~ueir2,mum g~ande esfôrço físico. bnc•.ue nt o o longilíneo pe.r a pegé,r
a bola um puuc o alta baat.ar-á ee t i.c s.r os bre.ços, o br eví.Lf neo taxá
de execut ar um salto ou o rápido recuo, e:i;l'.e"c ons otre muito ma í, ar eo
m~ de energia. lV:l.ültiplicaclo por um número infinito de jogaéJ.as,fá:-
~:-l nos será ve~ific::r Que o esfôrço deape nd.ido p810 br evf Lf neoj ac
r rm de um~ J?~j,'tlda" t~r~ sido mui tas vêzes supe ri. O:;'~20 que poderia
ter des{?endlo'o o longll~neo nas mesma s circul1f:.,ts..nci..::s. l'or outro La
do a al-cura da rede favorecerá consider&vel~ente o Jo~~dor de ele-
vada estatura., que precisa.rá Gesloce,.r a. menor c:,lt;::.ré:~õ seu centro ....
de gravic1e.de pera uma c or t.e.dn ou l"cra d.esv'í e.r ums bo La Levarrt d ...... \. -. -........~.J . .' t-:o' .'_ li ••...•.· ,.I C..,.__ <.:..-t. li C.' LO-,

J~nt 0.L;' r~de. É ~ógico I~ue i st o se verifica em iguGi.ldc.:.ô.ede co,ndi-
çoes cecru caa , p oas estas qus.nd o S8,0 mrí.t o superi ores anu Lam c omp le
t~.:t:.1enteas v8.nta.e;ens que as c-Ol1CLi'ções morf oló.v-icc...s pod er-ão prODo~~:
c i oriar , o ..•

Conc:i çÕ,es fi si oJ-..ót"ic8.s-

Para a p;r2.tica desporti VD, a condição fisiológic& I.JrímoE
dial é a regulC\rid2'{;~e de t.õd as as funções pelo trabalho perfeito de
t cdo s os órgz.os. I-.i2.sn8<0 bc st a essa ~l()rm&liclacle; há necessidade ele
que o organismo seaiàp-&$ aos esfôrços que lhe vão e er so í í.c ít ados
de modo qu e os possa -realizar sem l):í:'ejulilze ps.r a a saúde. .h. brE"di -
cc::rdia., o auraerrt o do volume da ond a e enguf nea e í at ô Lí ca, o aumento
do coração, <3 hí.p o'torrí.a a~cterial, a hipotensão a:r'terié..l, a linfoci-
tose são 2S :principais modí.f Lcacóe s ·~:.L:eo t r e í nament c des por tdvo
proporciona. é,O apr eLho c í r-cu l..Lt6rio. ~.:..br ac.í.pneã a e o aumerrt o da
capacã õ ao.e vital S9,0' ca.racterísti cós no 2.)r61ho resj)irc:tório, quando
o indivíduo é subme t í.do "i3 treinaE~ento d eapor tLvo , :U;~periências' re§!:
Lí.z adas pelo ])~. l.,uiz 'i ava.r es na :';sco~·.Gde }.:.;G.UCS.Ç80 I?ísica. do :u.x.er-
.cito, no Bio de .J2.Yleiro, deJ::2cnstre,ré·.i1(::.v.e o rae t abo Lí smc ba sa L diYüi'-
muí, nos inc1ivícluos eu bmet.í doa a t r e í ne.cent.o , .......su1LÚii'icações (lU6
se verificex.à no s angue também merecem 2:ep..:ros~ po í s nota-se aumeri-
t d ' 'd .t:' -<-,' • .•• '" ~.. 1 l'o o e.Cl o .L OSi O!'lCO ere;un:lCo ne ca.r-cuta çc.o e c;c r eaerva a cs, ana]
ds .aesma f orrna, a. tensão do anhí ndr í.ô o caz-bõní.c o ezt er i.et aument.a ,
O 2:pc:.relho dlgestivib. moat r-a-s e É.vido c.e hidr.:..tos (~e cvr'bono e aumen
t a o c cnsumo de aliment os doces.

J.~proveita.ndo o exempl,o j.á t omaúo no tí tu'Lo errt ez-Lcr, veJ§.
mos a s condições fisiológi CE.S do Lut ac or , Como eY:ii:)ência primorelic.lt
c onf O:"Il1ese verifi C2 psr a a pr á tica dos outros des:pol't os, é impo:i:tC!,!!
te que t odos os órge,os do 11.ct·_.d.Ol'des em; enhem as S'Lcê>.S funções de úlQ
do s8.tisfátório. ."~fu.nção c.í r cuLat.órt a e ê. resl?ir8..tó~.'ie, elevem ser
excepcionais; o ao errt ua do esfôrço mus cuLer , que 6, Lut a r equer , exige
çue c. deBintoxic2çso seja pr oce ss ads, em exc el.errt ea condi çõe s , :cL;,i-

(iE.mentet 2 fim d.e que a fec~igs não sobrevenha logo. .:i. apne i a deve
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mQstrar-se excelente, pois o bloqueio da caixa. tor~xica é constunte
e, nruito.svêzes, prolongo.do - no Co.sode reaist~ncio. aos estrangula
mentos e mesmo nu aplicaçüo de certos golpes @n (~e a manutenç~o da
posição não permite o relaxamento necess~rio o.umninspiração mo.is
prof'undc , Os sentidos da.visã.o, do tato e do equi líbri o,devem eoto.r
bem o.pura.dos,de modo que o luta.dor possa. utiliz1-los com o maior
proveito. O treinamento desportivo t~m por finalida.de a.da.pt~r.jus-
tamente o organismo ~ na.tureza.do esforço que lhe va.i ser e~g~do.O
luta.dor não deverá aceitar ·uma luto. com duração pura D. qual não es-
tejo.preparado, pois, no caso de que.ela nno se decida nos primeiros
rounds,p.rri.oca..•se a.perdh ..•La pOI' falto. de f~rçú suficiente na 0.1'11-
cução dos golpes ou da.indispensável resistência., a.osque lhos são
a:Qlicados. Não importa. apenae o. f orr:aa.t~cnica, ma a também a formD.
física. O treinamento progressivo,vai habituando o organismo ~ es-
forços ~is prolongados at~ o limi~e de suas pos~ibilid~des, limite
êsse ~ue não deverá ser excedidG som que ocorr~ gra.ves inconvenion
tes para D. saúde.

No caso do voleibol, que tumbém citamos no título unterio)
o esfôrço requerido para ~ SU~ pr~tic~ est~ representado por corri -
das rúpidas, s~ltos diversos e flexões e extensões forçadus do tron-
co•. t:sses movimentos suo rec.lisados mediante pronto.s solicitações g
exigindo, portanto, um constante estado de tensão muscular, uma ten~
são musculo..r,uma atenção t.ão forte que quase permi te o.diví.nhar as
intenções do advers6.rio nas suas j.ogc.da.se iaeo rOCl.ueJalém do.in _
dispensável flexibilidade e imediata reação 0.0 estímulo, bem coraçco
e excelentes pulmões. A visão devem ser a;puradíesimu; em caso con-
trário prejudicurá, sobremodo, o rendimento do jogOj com golpes de
visto. errados. O sentido muscular bem desenvolvido li fo.tor que con-tribui"pEl.!'amo.ior vantagem no volibol.
Condições Dsico16gicas

As condições psicológicas do desportisto. suo de tant~ iE
P9rtâncin como as condições morfológicas e fisiológicc.s. O onvencí.cng
renos por condiçõee psicológicas a disposiçüo psíquico, com que o in-.1nduo se apresenta paro. a pr6.ticn desportivo., not~ílrunente quandoesta tem caráter de competição.

Os complexos e as superstiçôes ou crnndiees desempenh~ g
qui um papel rellivante. Os complexos estã.o ligadOS aos desportistas
de tôda.s as classes sociais, enquanto as crendices se relacion~ Com

.as de si tuação social mais inferior. O pr oresaoz- I'<láriol'vIirandaRosa
do.Departame~to ~e Educa.çüo Fí~ien do Estado de Süo P~ulo, re~lizou
a es~e r~spe1to ~nteressant!ss1mo estudo publicaao- sob o pseud6nimo
deP10 P1a.no Jun10r. Camo se trnta. de peç~ ninda pouco div~lg~d~ ju:
gsmo5 interessante Do transcrição somente de.estudo em sí: ' -

HTiP? de comportamento estudado: :D[minuição da efici~nçiatécnica desport1Vo. de uma. equipeprofissiono.l de futebol.
Autor do estudo: Pio Piano Junior.
~: Meses de abril e ma.io de 1944.
Local: Sede do clube em questão.
Técn~ca usada: Obeerva~o diretu. (Depois de observaçõesdura?te ~ certo tempo~ for~ procura.das informeçães complemento.res

eluc~da~1vo.s cor!pessoas que conheciam a.lguns fetor.:do.vida de cer!fj'oe
?-osJ.n?-1vídu os observa.do~. Provecou-se consersa. on t~rno de ceeurrtcs
l.ntencl.onada.m.~mte~scolhldo~, sem conect ênc ía dos observados.Entrevi:;::
tas com <l1:1estl.?n~r~osVerbo,l.s,de fpr:ma Do não levo.nto.rsuspeita sôbrêa.verdadelra fl.nal1dude em causa). .
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Sy,~j.to1!.:Sexo mascu~in? Nú:mero~ 3? - C~r: ·pr;ta,õranco.

e nuluto.. No.turQlid~de (procedenc~u): Brus~le~ros do.Bohí~, Ceo.r~,
Eio de Janeiro, São Paulo e P~runá.

. Descri çã.odo Estudo: Estudou-se Do ;i.nflu5ncio.do.supe::sti-
2ão religiosa no comporto.mento da equipe p'tof'issi?n.a.l,~orte~ aã do
esse o traço mais evidente em tôrno do qual parec~am glr~r dlapu~us
latentes e encobertas. Os paoientes foram submetldos o. observ~ço.o
i~coSCi~nte,tendo-se como finalidade aquilo.tar da dininuigã.o ou nã.o
dn capacidade tGcnica desportivu da pr~ticu do futebol. (Essa capa-
cidade est~ estreitamente ligada ~ solidariedade de eqUipe). Os jog~
dores foram distribuídos 6m grupos, a saber (partindo-se da crença
de que o meio de que procedi~ contribuia em maior ou menor escalo.
puro. a maior ou menor aproximação das "sessões" religiosas): 4 pre. -
tos nortistas; 6 pretos sulistas; 1 mulato nortistt1.;4 mula.tos sulJ.§.
tas; 1 branco nortista; 4 brancos euLâ etue , l>oa30 inclivfduce 9bse!:,
vadOS,. 8'frequentavo.m.macumbaes 3 o.credivabam. e acett.avam a~ i?d~C~ -
ções dos companheiros frequentadores; 13 acea to.VIlmcertas ·l.ndJ.?L1.ç?es
e o fo.zi~ para nüo desgost~r as campunheiro6; 2 reneg~v~ as l.ndJ.c~
ções e ~ão perdi~ vaza pura ridieulnrizar a prática; 4 nãQ foram e~pecífico.dos.

Conclusões.
la)- Os nais fanáticos pela macumba eram os aegros baiunoe

que formavam um grupo de "runizadeu dentro do grande grupo doa 30 jo.•.
gadores. Impunham sua or~p.ntação ~ turma, em ocasião de jogos,de a-
côrdo com as "pr-evd aõe s prof~ticas" do macumbeiro e hoatilizo.vOom os
qué.ridiguln.rizuvrun tal coã ea , A situo.ção se exoce rbava eJ;nr'elaçõ.o
direta com a importância dos jogos a serem disputados. Os que ridi~
lo.rizavcm eram tidos cornolIazaresu dentro da equ í.pe , contra cuja 111
flu~ncia maléfica era preciso ":nuito tro.baJ.holt~r,luito. "reza" Ir "mui-ta o.marraç5.o"d0 macumbeiro. .'

Do ponto de vista desportivo, essa simples conatato.ção deconflito era motivo para explicar o decr~acimo de pr6duçÜo. O grupo
dos frequentadores do.m~cumba dependia~ exclusivruoente na sua produ-
ção desporti val da imilico.çãoprof~tica I do macumbeiro, Ilpo.1 €spi:titua:'
Os jogadores desse grupo acreditavrum 'piaoente, CaDO fatalidade inevi-
t~vel1 no insucesso desde que assim o profetizasse o oacurJbeiro{mui _
to.svezes movido pelo inter~sse de outros clubes, que pagavam as "pro
í"essias"a ~eiltalante), :ficando ainda, um possível sucesso dependentê
das urez~s·1 e outros \Jtrabalhos\I que o macumbef.r-oee reservava por cq~
te, do.DD.1. or ru menor fé que oa jogador es tives~eL1 no ":pai do santo 11 •

A produção. desportiva, pois, dê&sea j ogadorea dependio. di r-etaraent.edo.."profecIavdo nacumbeiro".
,.. 20.)- Parece confiroaclD.que o.procedêncio. dos jogado.res tenrelaçao com o gráu de crença ou não na ~acubba. .

3a)- Parece que o rencÜr.wnto do.equipe dependio. diretaLlente;da ~lboaílvontaderlgeral dos iItfegrantes em aeedtureo D.S ":indicações fI' Qf~t1cas da macumba, atro.v~s_dos p~cos que D. f'requentav~u.
. Como ~cQb~os de verificar por êsse interessante estudo, asuperst1çõ.o (InUl.to l.lJ.1portante,podendo. concorrer poro. dil:rlnuirou ~u-

men~o.r o rend1tlento de ceda jogador individualmente ou o rendimento co
let~vQ da equipe, soma que é este da produç5.o de cada um. -

Julg~os importante assinalar que o futebol no Brasil principD..lm~nt~ o profi ssionalismo, é o desporto praticD.Clo:via ele r~gra-
pe~os 1.~d1víduos de condição social mais inferior de gro.u de educo.çuomaa s 'badxo , ~

. Os oomplexos represent~ no.vida dos desportietaa ~apel fAdto ãrnpcr-tant e, 0_ complexo, conf()~e jo.ti vemos oca.aí ã o de afirrn.ar,re=



representa um sistema. de' cr ençae ou sEntimentos. que, por ..ser tão 0.1·
t&mente carregado de emoções, poder~ passar dos lil~tes estabeleci
dos pelo contr~le da vontade individual e pr oduzín, ant es , v, erdb.dei
ros .;J,F~ati.Atres.Nos desportos individuais, dois compLexca ext stem
que ac~mpanhamquase sempre o desportista: o complexo de superiori-
dade e o complexo de inferioridade.

Na esgrima, por exemplo, o excesso de auto-confia~ça po-
derá determinar ~ falta de êxito muro assalto, porque certo d~ sua s~
perioridade, o ati·rador cometer6. facilidades a que, em.outras c.orldi·
ç õe s , não seria levado; e dessas facilidades se aprovei terá p advez'-
sério para ir ob~~ndo os seus toques. O complexo de inferioridade
também é bastante prejudicial, maf.e tcJvez que. o arrt er i or , devido b
. suas características ini bidoré1s, que impedem o atirador de P~l' ·tilll
jÔgo as suas qualidades físicas,. ténnicas e táticas. ~ste complexc
se manifesta quase sempre com os atiradores novos, que disputam um
torneio pela primeira vez, ou quando o esgrimista enfrenta um c~mp~
ão, cujos feitos SQO admiráveis. Enquanto ~ste último complexo se
caracteriza por um excesso de cautela, o primeiro se i derrt í t'Lca pc-
Ia indiferença ou menosprezo ao advorsári o. O ide~~ 6 que o esgri-
mieta se apresente confiante na sua. hab í lidade,. certo de que i.rá 19,
ta.r para alc.ançar a vit6ria, mas não tendo esta como fácil ou·i.mpo~
sível. Aquêle que entra na luta amnítindo a derrota, já se encpntra
vencido antes que a. mésmo. se inicie.

o lutador tal'vÓZ ••.seja., juntamente com.o Q2~, o desporti§.
ta mais sujei to à influencia dos complexos, cru.:;:!: de superi oridade
quer de inferioridade, quer ainda a superstições c crendices. O ~
ta.z. do adversári o, a sua aparênci a fi si ca, a eua c.o:übatividade ou
a sua fi si onomí a de mau podem despertar no Lut e.dor um sentimento de
desconfiança naa suas possibi lidades, .o que fará com que se lançe à
lute inferi ori zado e incapaz de mobiliz.ar todos os' seus r-ecur-aee , A
preocupação de que poderá ser derrotado de surpreza o tornará exces-
'sivamente ~auteloso e até tímido, f~zendo.com que perc~ um grande ng
mero de oportunidaues par temor de arriscar-se. Lutará mais nade -
fensiva do que na ofensiva e, assim, como diz na gíria do lutador,l~
terá para o empate. Muitas vêzes ocorre o dia.metra.lmente opostb;o
adversário I§ franzino, ou tem cara de bobo, ae formas roliças, ou é
novo, ou então o pr6prio lutQdor está. demasiadamente convencido da
sua fôrça físic.a ou. apuro t êcní.o o; ou veio de vencer uma linda Lut.a,
a fica dominado por umcomploxo de superioridade. .Assumea or enaí.va
sem a cautela necessária, expondo-se demaaí.adamerrt e e ~erecendo en--
sejo a que o adversário apli que golpes que p<lBsamdecidir o. luta.lt:
ambos os casos o lutador se apresenta em condições psico16gicas anoL
mais. ~le deverá estar o'cnf_iante nas suas possibilidades, mas sem
desprezar o adversário~~aer c~uteloso sem se tornar tímido, estudar
inicialmente o adversário pelas atitudes, pela guarda, pelaa. esqui -
vas, pela mobã li-.dade, :pelo olht;rt pela conduta total no ri nk, Torna-
rá a of'eneí.va quando t~ver poaa çao favorável e se manterana defensi
va. quando a mesma for desfavorável. NUodeverá levar preocupações -
para. o rink nem que a sua atenção deixe de se concenta-an zio adversá-
rio 1pr€:s.6e~tind<?-.-lheos mínimos ,movimentos -. As suas r-eaçõea devem
ser quas e stmuí t.ãneas com os estl.~los que as ddtermiuom.,.~a fim de
que possam anulá.-Ias. . ,> .,

."
Vimos que os praticantes de desportos individuais, princi-

palmente os g'rupad os em ataque e defesa, estão maí o sugei.tos a. com_
pã.exoa do que 011 praticantes de' desportos coletivos f' ..Dê.ste~.f..otenia
de dupla~e vol~bol de. duplas. são ~s' que, pelo -menor número de 'jogâ:':~
dores, flcam m~s sugel.tos a l.nfluencias do moio ambiente e dos .ad _
ver sái-í os , A maior Lnf' Luê noí a é datorcida e dos juizes, uma vez qUE:
ao contrário do que acontece no futebol, no basqüetebol ou no polo-a-
quáti co t não exí ste corpo a corpo com o advers6.ri o. Geralmente a ma-
ior influ~ncia, de todos é a do própri o parceir().j. que ufguma.s v~zes
parece displicente, outrus sem. sorte -ecmuí t.ae: irritado. A irritução
,entre os parceiros no volibol de duplas, é comume·:precis8..ser dominQ
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da. e sublimada. Frequentem,ente" o jQgador.. que recebe a eegunda
bol~ ao invés de dévobvê-la ao companheiro, envia-a diretamente ao
carnp~ contr6.ri o, procuro.ndo 0010c6.-10. ou surpreender o advers~rio ;se
logra ~xito traz g~ande sat~sfação ao parce~ro. ~s se erra r.rod~-
Lhe alguma. contrarledade" aí nda que este. seJa domí nadu, Jl. rçpetl. -
ção de jogadas dessas natureza, poderá. levo..7'a dupl::- a? completo de~
contrôle.. A perda de S«<p.,e num final departlda é aní quí.Lant e para. a
moral do ocmpenheí r-o, Há necessidade de que o jogador de volibol de
duplas de habi1'ü'e ,",'a controlar os seus impulsos durante o jÔgo, ~!!,
da que o desenrolar do mesmonão lhe seja fo.vorável. ~uando estlver
ameaçado de descontrôl~, cabe-lhe fazer pedido de tempm, ~ fim de
que retorne ao seu estaqo normal.'

Nos desportos individuais, o julgamento do desportista é
multo importante, entendendo-se como tal a sua faculdade de discen-
nir a. tática a empregar, com o obj etivo d-e anuLar' '), incio.ti Vil do 0.,9;.

..vers!rio e impor a sua. )

Na esgrima, por exemplo, é preciso que o atirador não se
encongre perturbado pura poder sentir a tática que está sendo :P,9Sta
em execução pelo antagonista e surpreender o advesário com imprevi,ê.
tos ~ue os seus recursos táticos penuitam mobilizar. A serenidade
de espírito é indispensável qo esgrirllsta' em tôdas as aituações,poiE
somente ela lhe permitirá lucidez de raciocínio.

Na luta, o mesmo se passa. Alguns lutadores preferem cop
duz í r: a luto. de pé, enquanto outros preferem que ela se desenvolva n.
tapete. Estes são exímios em quedas e aquÍ11es no. lute. de posições.l
mecessirio cLar-ezu de raciocínio, jUlgamentô precise e imediato pare
escolher a tática ~~adotar.

Certos lutcdores, ta.l como expusemos em realação aos jo-
gndores de futebol, possuem auper s't í.ç'õe a ou crendices. Fazem prome!'.
saa , ou to:rnommaasagea antes da luta, ou s6 usam determinado cc.Lçãc
ou não lutam em tais dias da sezana , ou não aceitam certo local. '1!.i
o melhor é o técnico desportivo corrtornar' a situação, sem entrar em
conflito com ? sis~ema de ?renças do lutador, ~ois isso poder~ tra -
zer um desequ~líbrlo pSiqul00 de modo tal que este, durante o desen-
rolar da luta, tenha sempre presente o incidente' ou ~contecimento.

A classe que pratica o volibol é. eD ~erQl, de boa. ~ituo.-
ç ão social e cut turu mais elevada; por este motivo, os praticantes
dessa modalidade desportiva não estão muito su~eitcp, a superstições
'ou creó:eces.

Não podemos encerrar ~ste título!p sem t;ratar de. dois esta-
dos emocionais que desempenb:ampapel ltt'x·;ponderanto n~l,,:~túação. do~ def.
j,Jortistas: a <Jólera e o mêdo:•. !sses !enornenúfL.Se vez-ata cam ~rl.ncl.pal ..
mente nos des:po\t'tos em que ,há contato direto com.o' 2~dversá.~l.'?fcornoA:'
na luta" -,no box, no futebol, no ba sque'tebo'l. ou no polo-aq~atlco.9 m§.
do àe· caz-a ct er-í aa por um fo;rte impulso para tugir-,para e"!lta.r, ~!lqua!1
to a cólera se tradu.-z •.por. desejo irresistívelde ::1tD.ce.rou de ofende:
O primeiro dêstes est!3.dos, quando em alto gr au , inibe o indi víduo de
qualquer mevimento, paraliza-o inteiramente, faz-lhe o coração bater
de modo apr-eaeado, -enquarrto a cólera produz gzande exc í tação, VOr1t~d(;;
d~ falar e gestlcular, quando não de agredir o antagonista. Tanto a
colera como o medo podem produzir a palidez facial, mas geralmente a
.cólera torna as faces avurmeLhadas quando não lívidas. O medo a. cÓ,·
lera, e outras emoções da mesma na~ureza são controladas pelo slstemL
sim.:pático e; s egundo Gates, IISão reações, preparatórias para o esfôrço
riSl co, sob a forma de mobilização ele í."ecursQs oltgâ.nicos ..e visc~rais I;

A origem de tais fenômenos remonta ~s condições' da vida primitiva na
selva, qaando a sua utilidade se condicionava à luta contra 06 inimi-

_ gos humanos ou animais e contro. as fôrças da natureza.



No box , por exemplo, ou nu luta, tanto o medo como a có-
lera são comuns, pri ncâpa'Lraerrte nos prati cantes bisonhos. Umsôco
violento no resto prod.uz um clesejo de "vinguçalt~ d~ desforra, um ~m
pulso .de atacar, de agredir; a mesma pancada poder~, tí;.l.mb~mpr oduaãr
um efeito diarnetro..lmente oposto, isto é, desperta.r um estado d~ r1eClr.,
dê receio de ser apanhado por outro gollpe semelhante e fazer cOl.1lque
o indiv!duo fuja ao combate, evite a troca de golpes para a decisão
da luta. No futebol ou no basquetebol algo semelhante podexá ocor--
rer, principalmente no primeiro dtstes desportos. Umfuteboler que
entre violentamente ou que interver~a com firmeza poderá despertar
no adversário o receio de machucar-se e fazer COl1l que ~ste Se r0t;;:~
ia, dirninuindoa. suq produção técnica. Alguns boxeurs, lutadores ou
jogadores de fu!ebol lançaJ!l mão do recur~o de procurar encoleri~2.r.
o adversário, dele zombando ou ofendendo-o moralmente, com o ob.],-,t.~
vo de auferir vanta.gens dessa situação, No futebol profissiono.l
tais cenas são comuns; um jogador ofenue a outro, exaspera-o àté l~
vá-lo a agressão, ao clescontr~le total, auferindo para a sua equipe
vantagens com a expulsão de ccmpo do o.gress.or. Butra.s vaaea o j 0g§!
dor procura intimi dar o advers6.rio cada vez 1tl"iit: Qon êle disputa a
bola, ameançando-.o por esta ou aquela f orraa,

'Tant o a. c61 era como o medo são estados GE10C:1. anais que
prejudicam a lucidez elo raciocínio e, assim, ° rendimento técnico
do deepor-t í s ta , Durante D treinamento, deverá ~le ho.bitu~r-se "s,'
controlar 'Os seus impulsos, a colocá-IaS sob o poder da vontade,quai!
quer que sejam' 8:.1 situações.

, DIFE1E NÇAS E:blTRG CONDICOES PSIQUICAS E PSICOLÓGICAS

1: ill1portante asina.lBITJ.os, embora de forma. sucinta, a 0.:if~,\
r ença que existe entre condições ps1qu:b as e condições pai co lég:i,e::',f:' •.
As primeiras dizem respeito ao pr6prio indivíduo e são ã ner ent ee c.c
seu 'Patrimonio, 1.10 seu equipamento de recursos naturais, responden-
do pelas suas reações lentas ou rápidas aos estfmulov do meio ext0-
ri or; as segundas representéllll condi çõcs everrtuaã a ,mometaneas, pl'OVQ.
cadas por uma circunsta.ncia fortuita, tais como as que resultau de
um traumatismo moral, de um coomplexo que se possa estabelecer,etc.

EXERCICIOS

1- Quais são 0.13 condições J".,K'r.fóJ,óEtiC86 e fisiológl, roa que podem in-
dicar as possit:i li dades de um saltador em altura?

2- Descreva algum caa o, de .eeu conhecimento, rBlc~tiv o 'a eupe r s td çõ es
ou crendices, ligndo a prática,desportiva.
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REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇl.O FISICA
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lQ CUrso de Aperfeiçoamento s~bre Técnica Desportiva
~onto nQ 7- Preparação do desportista: física, tática e técnlca

Prof. Inezil Penoa Marinho
A preparação, do desportista compreende tr~6 aspectos;) a.

preparação física, a l!repara.çãot~cnica e a preparação t~tioa. Apr~
ciaremos sucintamente cada uma delas.

l?reparagão f:hÜca- Esta preparação compreende duas fases
bem di stintas: uma. visando ao desenvolvimento corporal e a outra ter.:.
do por oqjetivo o treinamento orgânico.

Com a primeira f~Be pretendemos colocá-lo em condicões
mediante um dos fatores para. isso indispensáveis: o aumento geral
de suas forças. A consecução dêste último objeti VG não significa ,?l.:"
o desportista possa ser considerado em condições; para que isto seJa
admitido, ~le dever' apresentar qualidades f1sicas e t~cnicas, que
lhe perndtam praticar com eficiência o desporto escolbido.

Mas o à.esen-volvimentogera1 do organismo ~ apenas uma pa;;~
te da. preparação f!sica., ~ a sua.base, é o alicerce sôbre o qual de..•
verá repousar o treinamento orgânico. QJ.lando~ste 5e realiza sem o
trabalho ~reparat6rio da.qu~le. o organismo dentro em ~ouco se ress6E
te e o desporti ata. começa a apres.entar sint omaa de :fa.diga :pa.toI6gicc.
conhecida de todos sob a.denominação de surmen&ge. A fadiga ~ um cog
junto de fenômenos :fisio16gi cos expressos pela inexci tal:·i..J.ida.de do
máscul0 e por ausencia do incitamento nervoso. ~uando ela ~ agravad~
e alcança o estado de estafa, es distúrbios de ordem :fisiológica se
estendem a.todo o corpo e as suas ca.usas perduram depois de cess~d~
a causa determinante da.fo.digo..Alce.nço.doo desportista pela surmenfl
ge, aujos sintomas são a perda de pêso, a insônia, a. inapet~ncia e

,outras manifestações de ordem secund~ria, o trein~ento a. que está
submetido dever~ ser imediatamente suspen~o. ~vi decorre a necessi-
dade de rigorosa assistência m~dica, que Rosenthul exprimiu, com rara
:felicido.de.'na.seguinte sentença: "Be Leção m~dicc. antes do desporto;
vigilância médicá durante o desporto e contrôle m~dieo depois do de~porto" •

o trein~ento org~ico ~ a.ada.ptação de org~n~smo do des
po.rtista aos esforços. que d~le serão exigidos, os quaí e não poderio.-
sJ:p~tar sem um treinamento que 1;f\ulatina.mentelhe aumentasse a.resil
tenc~a. O trabalho muscular pratio~do continuada e progressiv~ente
d~t~rmin~ adapta.çõe~ funcionais para.as novaa condições de desempenhe
:fls~o16 ~co,proporC1onando, desta :forma produção de maior GMantidade
de trabalho, de melhor ~alidade e com ma~or facilidade. De um modo
geral. esta adaptação pode ser assim resumida: contractilidade mais
rápida e mais fácil, educação do sentido estereognóstico,corrdenação
muscular, aperfeiç~ento'se reflexoe, destreza, maior força.

Após a f~se de prepa~ç~o geral do organismo,indi spe!lsá:ve'se torna, conforme Já afirmamos ~n~cialmente a sua adaptação ~ natu·
r?z~ 40 esf~rç? ~e lhe vai ser exigido. Isto para/o desportista aiIn~:fJ.?aque, e.t~ngl.ndoum bom estado de desenvolvimento de suas fôrga.:
tota~s, ~ff!erá o seu organismo adaptar-se h natureza da prova de que'
vai partlclpar. Esta adaptação ~ importantíssima não apenas p~ra o
seu bom exito bam tambmn para til. 8~antia das suas condições de S.9.ÚdeL
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Para far.er o praticande entrar em condições, utilizaremos

as eessões de preparação e para faz$-lo entrar em forma as sessõe~ de
adaptação. Assim, a.saess'ões de preparação são destinadas ao prepa-
ro ~!sico para o trabalho especial~ado, comportando os exercícios
que possam concorre! pa.ra desenvolver as :fôrças gerais tio -org'a.nismo,
e as aeas'ôe a de adaptação t~ por objetivo adaptar ~ste'à natureza
do esfôrço, que lhe vai ser exigido, sendo integradas por eX)7rcéios
variáveis segundo o desporto preferido, ou melhor, a prove: escolhida,

.Preparação t~cnica- A preparação t~cnica do üesportista
tem :por objetivo a obtenção de estil.o, com a posse do qual tle das -
penderá o m!nimo de fôrças e alcançara o máxi,mo de efiei ência..

Ainda que considerassemos a. mesma efici~ncia, a dindnuiç~ç
do esfôrço representaria uma grande conquista para o praticant"pro-
p0rcionando~lhe um rendimento maior, o que por si s6 recómendaria a
obtenção do 6stilo.

Sabemos que o rendimento, e isto se dá com tÔdas as máqu!,
nas, inolusive a humana, ~ a relação que existe entre a produção e o
consumo. O rendimento não importa apenas a quantidade de trabalho
prodUZido, mas tamb~m a sua qualidade. Se utilizarmos a seguinte
f6r.mula.: . .A •

R . ef~cl~nc~a , verificaremos que o rendimento ser~ tantoesforço
maior, quanto menor for o denominador da fração e inaior o seu numer~
dor. E a preparação t~cnica do desportista tem por objetivo justa ~
mente isto: que ~le despenda o ~nimo de'esfôrço e obtenha o máximo
d.e efici~ncia.

~ preciso que tenhamos bem presente que o treinamento de.§.
portivo. não s~ confundo com a aprendizagem do desporto. O primeiro
começa justamente quando o último termina; a.qu~le se desenvolve num
tempo fixado,. enquanto esta se poderá prcc essar sem limite de tempo.
Na luta livre, como no jiu-jitsu ou na esgrima, ou .ainda na. capoei/!;§!
gem, a· aprendizagem ~ extremamente oomplexa e exige qualidades exce~
cionais do praticante, desenvolvidas paulatinamente.

As~sões de aplicação e as sessões complementar'es são
os meios indicados ~arafa preparação t~cnica. As primeiras estão re-
presentadas pela propri~ prátioa desportiva, seja est~ atletismo, lu-
ta, box 00 futebol, enquanto as aeaaõea o anplementares servir5.o ]?a.ra
corrigir os detei t os'ou vici os que comprometem a t~cnica do des:portir=-;
ta, aprimorando-a no seu maí,s elevado grau.

A :preparação t~cnica compreende, portanto, duas faa~s: u
primeira corresponde à obtenção das condições técnicas, à uquisiçao
do estilo, utilizando-se para tal fim as aessõesde aplicação; a ee-
gunda ~ase se destina n apuração das condições técnic~s ao aprimor~~
mento do estilo, ~ rutenção da forma t~cniea, empregando~se aí as se~
sões complementares.
.' Na prep.aração t~cnica, o treino.dor não se deverá descuidar
do perfeito conhecimento,- por Parte do praticante, das regras que r~
~~ o despo:t? que està praticando, esclarecendo-lhe o que seja pe~
nat~do ou pro~b~do, a conduta do juiz, a marcação de ponto$ a~ando se
tratar de. luta, box, jiu-jitsu, ete., aeeãm como D. ~;F"-=;'Ç~qdos segun
dos, ~, sobretudo, ~ ~tica de'sportiva. O conhecimento das regras,mui
tas vezes, leva o desportista a cometer faltas involuntárias,~erfeitamente evit~veis. -



Preparação tátioa- A tático. consiste na melho: manei:;a :pôr
ervel de utilizar a técnica, de modo a impor' ao adversár~o a propr~a
iniciativa. Representa ela o frut~ da bservação e do julgamento das
possibilidades do antagonista, a apreensão de certas jogadas ca~acte
r!sticas, a predileção pcr esta ou aquela modalidade. de jogo; a eXJ?~
riência ainda é o melhor professor de tática desport~va. Na lu~a ou
no box, por exer~lo, há neceseidade de que o praticante, êle pfopri?
sinta a melhor maneira de aplicar a sua tática$ Nos desportos colet~
vos, esta preparação aosume um caráter de muito maior importancia do
que nos desportos individuais, se bem que nestes não passa ser rcle-
gada a plano inferi ar. A simples mudança de uma ctJ.i."'.ve~a troca de um
jogador de posição, a característica dos passes, tuco isso pode in -
gluir decisivamente para a vit6ria ou a derrota de uma e~uipe. A su~
presa ~ excelente arma tática ê permite a aplicação efici3nte da té~
ní ca, quase sem oposição ou com reação já tardia. ,

"Na esgrima, por exemplo, inicialmente, eu.mpre obsel'var a
figura mec!nica do atirador oontrário, a posição de sua guapda1 se
se trata de destro ou canhoto, e tirar dessas observações o ~ior prQ
veito possível. A seguir, percebido o seu j~go; escolher a t~tiça
que deTerá adotar, fi. fim de anular o #~go do adversário e impor o seu
Juatcmente do.fat() de se bater com c.dversário de figura mecânã ca va-
riada, diferente padrão de j~gOf t~cnica mais apurada, o esgrinrl.sta
ad~irirá um sentimento que1he poasibilitar~ diacernir qual ~ táti-
en que dever~ usar frente a tal ~ qual adversário.

No volibol de duplas, o jogSdor deterá observar se os ad~
versàrios utilizam os tr~a passes indistintamente ou se apenas um dê
Ias se encarrega de colocar as bolas no campo contrário; se t&m'~~e-
dileção por bolas curta~1 junto h rede, ou por bolas longas, no fun-
do do eampoj se algum deles é canhoto; se 0$ saquee são em diagonul,
Otl perpendiculares, curtos ou longos; a posição adotada peLoe ad"1er-
sári os e ia colocação que um d~les adota quando o outro se de,elooa elo
seu.lugar ou zO:rJ.3. de açp.o;tais são 06 cuidados que o jogador de ,<,rol!.
bo ã de duplas de·verá. ter. sob o ponto de vista tático. Nos Lnt erva-

los dos Usetsl!;to t~cnico muito poderá orientar os seus pupil(ls,cha.•
nando-d.hea a atenção pare•.certos fatores. O peM. :~o d.e,tempo ,em dHdas··
circunst~ncias, tamb~ ~ um recurso muito importante.

A tática a empregar por uma equipe de :futebol poderá. ser
previamente estabelecida pelo treinador, mas, em hip6tese alguma,de-
ver' ser rígida; deverá ser modificada ~ substituida de acôrdo com
a atuação do adversário. O capitã.o do "tea.m1f deve.rá l"eceber deta.lhb.~
das instruções nesse sentido, casa a.mudança. de tática se torna pre::
mente;oontrariamente.ot~cnico aproveitará o intervalo entre 06 meios
tempos para dar instruções.

No basquetebol a tática de (efesa por zona ou por jogàdor,
as chaves, etce, tamb~ deverão ser empregadas de ao~do com as con~
ções do manento.

~ preciso ter ~m mente ~e a tática ~ um méio e não um fim
O objet~TO não dever~ ser empregar· uma. t~,tica pre:f'ii.ã.dã, mas a que
melhor se ajustar hs condições do momento.

EXERCICIOS
1- C~racterize as diferenças entre pr~aração t~cnica e.preparação tâ

t~ca.
2••A preparação f!si ca de uma equipe de futebol deve ser a mesma. pára_todos os jogadores? Justifique.

BIBLIOGRAFIA
~ Súmulas de aulas do Pr~f. Inezil PennaMar!riho na Escola Nacionalde Educação FÍsica e Desportos.
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1,2, Curso de ARariei çoomento s~bre Técnico. p'esp~rti Vil

Ponto nº 8- Contr~le do desportista: fisiológico, técnico,tútico e
paio o16gico.

Frof. Inezil penna Marinho.

O'. CONTROLE.J2Q...DESPO RTISTA

1!; pnr intermédio do contrôle do desportisto. em tre1.n[','.~.2·1.'~
to que se torno. possível saber se o regime de trabalhos físicos a lU::
está. sendo submetido não lhe est6. prejudico..ndo Ó crganí smo e c.ir:'';'..:~

se ~sse mesmo da competição - tenha ~le 'o.lc:o.nçado o seu esto.do ele ic~~
ma.

o cont.r êj,e c ompor-t.a o aepect o fisiológico, o téCniC0;: o
t6.tioo, o primeiro a cargo do médico e os ãois últimos do técnj,{ o :"
portivo.

Contrôle fi si ológicQ- ~o poder'~ ser dispensado em q~.-::. •.~
quer prática com fino..lidade de c ompe'tí.ção , Alguns desl'Ortos GZ)·tS··~1u
maiores cuido..dos como o..corrido., u nataçã.o, o futebol, os arrerueS130Si
etc.,'€mborc. nã.o posso.m dispensar ~ste contrôle, não imp6em to.nto.. ~Qd.
tel&). como os ac í.ma apontados. Nos exumes dos apar-o lhos ci:rculo.t6r~ o;
e respiratório, do sistema 6steo-músculo-li.gw.'1lentoso, do sistema ''l8r--
VDSO e dos' órgãos dos sentidos se deverá fundamentc~ o contrôlc fisig
lógi Cai O estado de euf'or t a ou fudigo. pez-marrt errt e (scnso.çao de ma-
lestar, insônial in~pet~nciat pouca disposiçã.o ao esfôrço físico) sao
de muito. importancia. paro. o médico 2.seistente e lhe permitem, junta'"
mente com a Curvo. do p~so, formar um juizo certo 8~bre a situa.çao g~
ruI do desportistu. As 't cmadae de pêao d'everão ser fre'quentes e, BP

possível, antes e depois de cado. sessão de treincmento. AS provas
ou testes de fadiga, c amo por exemplo o de Donnagg í o, e ão recomenda-
dos.

Q,çntrôle técnico- O c ont.aô l,e técnioo deverá estar' nc.ar::;:;,-
do exc.Luaí.f'ament e na observação do treinador, assim pensamos; r<.i.ou.~;
ver6. der feito eompazand o os res:u.ltc.dos, no caso dos' corredo:r..::'s c
nadad or ee , de tirc~ na distância da prova., o. que são conet.ant erce-; ~11
submetidos. Isso traz o depauperament o do desportiato., uma vez -J."t;
estará o. exigir., frequentemente, grandes esforços do seu or~ç"ni.'J!no,
sem que a í nda ~le tenho. a.Lcunç ado o seu estado de rorma, A si t.ü.:.v;::'o
de forma devern ccindidir com a ~poca da competição, caso em que se
verific;;lrn o melhor resultado de que o pratico.nte forcnpaz. assim,o
fator tempo dever& ser levado em consideração, antes de qualquer ou-
tro. O técnico necessit~ saber de que espaço de tempo dispot~ e
se o desportista. em to.l períodO, poderá entrar em forma. A hora em
que u competição se rea~izar~ ~ outro elemento de grande importa~c~a~
As condições do organismo pela manhã. não serão as meSlUUSpelo. tard~
DU pela noite e d~ste modo os treinos deve;rô.o rea.lizar-se tunto quun
to ~o~sível em ~oru correspondente ~ da competição. A influ~n~ia me
solog~ ao. é tão ~mportD.nte,que o fi 01 e (), chuva; o frio e o calor po -
dem alterar resultados ·tidos como certos.

Q,uando o trei,namento 13 bem conduzido, o técnico Ol'8unizou
o seu plano g~ro.l de trabalho prevendo os mínimos dct~lhes, o organis
mo do desportlsto. alcança o seu meior grau de adaptuc~o, suportando -
nê.o só o esfôrço em relo..ção ao di~1 camo to.mbémn hor~ em que se re~
liza..
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o treinamento do prati~ante que v~i ser submetido à com-

petição comporta umo. pro~ressâo em dois sentidos. no :tuediz respeã:,
to ~ éua resist~nein orgunicn - é o aumento da intens~dnde do exer-
cicio, e no que se relaciono. à. 61fD' tllcnicól- 6 o.o,urnentodo. comple-
xí dade do exercício.

1pr oporção que aurnerrt amoa a intensidade do e xer cfcí cj vão
melhorando as condições de resistêncio. do organismo do desportiat~,
c sua t~cníc~ ae irá aprimorando na.medida que crescer o grau de c~
plexidnde dos exerc1cios.

\

O contrôle por parte do t~cnico dever~ fic~ ~seado nu
observaç5.o. Somos contrários, de uma maneira geral. às tabelas de
performance, que muitos organizam, pelas quais Q desportistu deverá
c.Lcança.r determinado resultado em ceda dia de treinamento; essas t!!
belas culminam com a performance que êle precisará cumprir do di~
da cúmpetição~ Somos contrários a tais tabelas, repetimos, por que
elas exigem, nas proximid~des da provu, esforços muito intensos, do
praticante, uma vez que deverá a.Lcançar' resultados mui to proximos
da marca que assinala o ápice da tabela. E a solicitaçqo dêsses e~
'forços intensos continuadumente traz como consequêncio., um, desequi
lfbrio organico que deverá prejudicx o estado de forma.

O contrôle técnico, como dissemos, estará baseado na ob-
servação, podendo ser assim esquemetizado:

1)- observação das condições psicológiocs em que o des-
portista se apresento. pa ra o treinamento;

11)- observação do seu aspeõto físico antes, durante ~
depois da sessão de treinamento;

111)- obs er-vação das oac í Lc.çôes de pªso que sofre o p:r~
ticante (acomselh~os a pesada antes e depois,de cada sessão);

IV)- {)b~ervação da evolução do estilo;
V}- observação dos defeitos de estilo mais acentuados e.. .que parecem remOV1ve~s ; . - .
VI)- observação da possibilidade de adaptação do estilo

aos defeitos que demonstram ser irremovíveis;
VII)- o tllcnico não deverá insistir na remoç~o de um de-

feito se ªle persiste após vnrias tentativas, mas estudâ-lo e ada _
t~-lo de forma a auferir vant~ens do mesmo;

, .VI~I)- observação dos movimentqs inúteis, prejudiciais
e ate antagôn~cos, que afetem o seu rendimento e que deverão ser e-liminados;

IX)- 02servação dos progressos da adaptação do organmsmo~ natureza do esforço que lhe vai ser exigido;
X)- observação (.0. pO!=icai.'tilidaclede eliminação dos movi-

mentos acima referidos e estudo dos processos a serem empregados,
XI)- observação do~ progressos no apr í moz-cmerrt o da técn!.cu.

, Co~~rôl? tá!!Q~- O contrôl~ tático estãr6 baseado, comoo t1.l}tenor, eJ}cluslvament~ na obse~o.ça!2 do t~cnico, Pa.r'a tel objet!,vo este cr1ara ao desportl$ta as sltuaçoes mG1S divers~s a fim de
~~eC~d~e~6~e~t~aue~~~Jo de ~plic~r, de acôrdo com as ~i~cunstancias

. . , 1ca msa s adequadc., O técnico poderá obedecer'



~l seguinte sequência de observações. com o objetivo de controlar a
tática; •

1)- observação da apreensão da tática exposta;
1I)- observ.açao da demonstra~ao, no c~mpo, rink ou pia-

tq da t~tica proposta;....
111) - 0bse:rvn.çãoda o.plicação da tática indicado. dura!!

te o desenvolvimento d~ prática desportiva~
IV)- observação do comportamento do desportistu em face

da dláticc.,que está. desenvolvendo; ,
V)w observuçUo do seu ~ustamento ~ tática sugerids ;
vr)- observc..çuoda necessidade da mudança ·de tática,c.,~-

te u sua impraticc..bilidndeou resultado duvidoso;
VII)- observação dos progressos no aprimoramento da tá~

t í.ca adâ tada; .
'VIII) - mouí.Lí.aaçã.o da t6.tiêa mais adequada a uma determi

nada ctrcunat.êncí c , . .
t

. :ru importante asaí oolar que nos desportos coletivosu t6.-
tica deverú ser assimilada por todos os componentes da e~ipe. en
quanto na luta, no box ou na esgrima, é e~clusivamente individual;
cabe a.olutador ou ao atirador Do responsabilidade de eSColher, de
~côrdo com o momento, a mais fuvor6.ve~, sem incidir no ~rro de,por
equívoco ou qualquer outro fator, adotar taticu pouco ipdicudu pa-
ro.aquela circunstancia. Na luta e no bOx os segundos poderao nos
intervalos dos rcunds , ter desto,cC'.do..o.tw.çã o no sentido de me]1or
orientar Q lutador no modo pelo quol dever~ conduzir o comb~te •

••

EXERCICIOS

1- Faça ~ eSQuema orientador para o contrôle técnico de um corre-dor de fundo.
2- Faça um esquema orientador para o contr~le t~tico de uma equipede basquetebol.

BIBLIOGRAFIA

- Súmulas de aulas do Frof; lnezii Penna l~,rinho na Escola Nacional
de Educação Física e Desportos.

•
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lQ Curso de Aperfeiçoamento sôbre Técnica Desportiva .Ponto nQ 9 - Verificaç5.o do aproveitamento do desportista. ••A com-
petição.

Prof. Inezi1Penna Marinho.

A verificação do aproveitamento do.desportista
tos técnicos despDrtivoscostumam faze~, relat~vrumente aos
res e nadadores, com~tiros na distâncla da prova e tornada
constitui um grande er~o. '

A forma é uma situação instável, capuz de pr~judicar ••se
sob a i'nfluência d~ fatores qu~ :poss:m trazer pe:rturba9oes de qU~l
quer ordem ao o.rgrnerao, A soLí. C~ taçao de UI:'! esforço Vl olento, ~
v~speras da prova, poder~ ~raze~ ~ perda da.forDa~ .~sta se expr~
41epelas excelentes conc í çõea fl.S1CaS, .t10ralSe t êcrn cas...que ? de~
portista ~presenta; e elas deverão conJugar-se no seu gr~u rJalS e

élevado quando tal estado é atingido. E é esta a razão por que at
UI'J traur.mtismo paf quã co pederá acarreto.r a perda da forma.

Q.uandoa f er-ma é atingida, o desporti sta.~ dado em,con-
di ções de conpet í r, E a verifica9ão do seu apr oveatenent o so de••
ver~ ser feita de um mod or pela pr ôpr í a compet.Lção , Q,uo.lquerou _tro procedimento será errôneo.

qUe mui..•
corredo-
de tempo,

Mas para que o 'atleta seja dado em condiçÕes de competiralém da sua preparação técnica, há um ponto indispensável, 9Me os
técnicos desportivos, dos desportos individuais, rurC:4~enteconside-ram: ~ a preparação tática do desportista.

O desportista não vence s6 pela apuração da sua técnica,
L1aS tcmb~m pela aplicação da sua tática. ~ando dois desportistqs
apresentam técDica de igual valor, a vitória pertencerá ~qu~le queadot ou melhor táticc.

Varioe dar una série de exemplos que t.erroa,observadó,i!!cluindo alguns de que fomos personcgena.
Nas p~ovas de nado de peito, muitos nadQdores têm perdi-

do, têm visto. a vit6ria certa esvair-se-lhes entre os dedos porque
não possuem nenhura preparação tútico.. Q,uo,ndoum nadador de peito
vem emparelhado com outro e verifi ca que a sua braçada.não será su-
ficiente para alcançar a borda da piscina não deverá estender os
braços à frente e esperar que o corpo deslize COCl o impulSO da dlti
ma braçada ou tesoura, conforme frequentemente temos vi sto; o que
lhe cumpre fazer, de acôrdo com as condições do momento, ~ dar duas
braçadas curtas ou duas tesouras rápidas e fortes. O mesmo se temverificado com os nadadores de costaao

No Cumpeonato Universitário de Atletismo, em 1941, vencemos a prova de 800 m, uti lizundo uma t6.tica que não é nova, mas que,
assim mesmo dá resultados satisfat6rios. Corriamos defendendo a
Escola Nacional de Educação FíSica. que dispunha de três inscritos
nessa prova; um deles, corredor de 'velocidade, poucas probabil~dades
apresentava e se ofereceu para sacrificar-se em nosso proveito, uma
vez que éramos considerados favoritos, em virtude da vit6ria obtida
dois dias antes na prova de 3.000 metros rasos. Eràm dez corredores
ao todo. Dad~ a sa~da, o nosso companheiro tomou ràpidamente :a pon-
ta(prova de plstall, vre) e desenvolveu uma v,eloeida.desurprendente,
como se se tratasse de prova de 300 ou no máximo 400 metros; os de-
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mais concorrentes, pela pouca éxperi~ncia que possuiaru, deixaram-se
influenciar pelo fat o e pr-ocur-aramD;co~panh6.-10i enquanto i~sofcor-
riamos em último lugar. ondos nos mnntlvemos até quase termlllaX a
primeira volta. (pista de Fl~minense). O nosso ritmo não se alter$:,
ra e já haviaoos passado tres ou quatro concorrentes, entre 08 q~als
o nosso companheiro, tão altruisticamente sacrificado em benefíclo
da Escola. No meio da segunda volta, aumentamos o ritmo da nossa
passada € ao terminá-Ia encabeçávamos o lote .dos corredores, venceu
do a prova caromais de trinta metros sôbre o segundo colocado.

Na Olimpíada Universitária de 1942, fato semelhante oco~
reu, com inversão de papeis. Representavnmos os estudantes cario -
cas na mesma prova de 800 m.; os corredores paulistc~s deveriam.ven-
cer, como de fato venoeram, mas pr-etendã cmoe obter uma clo.ssificagão
que de qualquer forma contribu í esé para a contagem de pontos da F.A.
E. Dada a saída, não nos preocupamos em pegar a ponta, uma vez que
a disputa procedeu-se numa arrancada, como se a prova fosse de 100
metros. Ermn quinze corredores que representavi-m oito Est2dos e n6s
vinhamos em um dos últimos lugares. Ao entrarmos na segunda volt~.
(ainda pista do Fluminense), demos inicio à nossa clússifa virada.
Famos passando, um u um, vários competidores até chegannos ao sexto
lugar. Faltavam uns trezentos metros para a cheg&da. Vimos qu~
ainda podinmos melhorar a nossa classificação e demos um arranco.p~
ra paesur o corredor que nos ia à frente; mas, com grande surpresa
nossaç êle .também aumentou o ritmo da sua passada e fez com que nos
conserv~ssernos do lado defara da pista; retornamos h; corda interna,
prbcuramos ficar bem pr6ximo a êle e quando assim estávamos, tenta-
mos contorná-Io. Por mais uma vez ~le acelerou a sua corrida e nos
mcrrt eve do lado de fora da pist~ ut~ entrarmos na última curva,
quando, de novo, voltamos a corda interna. Percebemos que ~le est~
va disposto a mantera sua colocação, uma vez ~ue D q~arto classif~

cado ia a uns dez metros na nossa frente. Corremos toda a·curva a-
trás , concentrando as f~rças para pasaá-l.o quando entr6.ssemos na
reta final. Creio que id~nticó era o seu modo de pensar, porque mal
iniciamos a nossa arrancada, êle tamóém assim procedeu, correndo sem
pre·oeio metro h nossa frente. Por mais que nos esforçassemos, e
não era pequeno e esf~rço que vd nhamoe realizando, não conseguâomoa
diminuir aquela dí t'er-ençc, de meio met.ro, enquanto a vantagem que o
quarto colocado tinha decrescia a olhos vistos, pois já s6 nos leva-
va três ou quatro metros de dianteira. E, se ainda tivéssemos mais
uns 20 m. teríamos, os dois, conseguido passá-lo mas certamente n6s,
asnda assim, não teriamos tirado aquela diferença de meio metro.E$ •
•• chegamos mesma em sexto lugar. Não sabemos quantos corredoresjá tiveram situação id~ntica, certamente muitos, mns podemos afirmar
que essa tática~-descontr·ola o concorrente, nós n5.Dpoddamca aguen-
tar um ritmo acelerado por muito tempo, sob p~na de comprometer in-
teiramente a nossa atuação.

Nos desportos, coletivos a preparação 'tática assume um
caráter de muito maior valor; a simples mudança de uma chave, a tro

co.de um jogador de posição, a característica dos passes, tudo isso
pode influir decisivamente par~ a vitoria ou a derrota de uma equipe
Nos campeonatos de duplas de volley~ball que temos disputado, que. e
~gem grande mobilidade e uma intuição apuradíssimaf desde que a-
dlsputu se processa em campo com as dimensões regul~~entares, sem
qualquer r~dução, muitas e tm.litasv~zes temos vencido graças à. mu -
daQça de ta~ic~. No último campeonato de que particiFamos~ perdia-
m?s, na sem~-flnal, de lb xl, numa partida de 12 pontos. A nossa
slmples mudança de posições de defesc - pois jog~vamos um ao lado
d? outro, .Co,daqual responsável pela sua metade de campo, longitu _
dlnalmente, e passamos a jogar um à frente e outro atrás, cada qual
res~onsáve1 agora pela metade do campo no sentido transversal, -de-
sorlen~ou de tal far~a os nossos adversários e nos proporcionou um
errtend ímerrt o tüo ·fellz que vencemos de 13 a 11, num ambiente de ex-



pectativa da sssist~ncia entusiasmada com a noss~ reação, ante uma
derrota que parecia irremediável e desastrosn.

Os fatos que vimos de narrar têm por objetv,ochamar a.
atenção, não tl.antodos técnicos de desportos ooletivost mas princi-
palmente, dos técnicos de desportos individuais que nruito se preo-
cupam com a preparação técnica de seus pupilos e nã~ lhes propor -
cionam nenhum conhecimento tático. ~ste quase sempre advém das
competições em que o desportista vai tomando parte. Ninguém ainda
se deu ao trabalho de escrever ~sses pequenos e varic.dos detalhes,
que tanto poderiam beneficiar o ensino da técnica deàportiv~nas
escolas especializadas. Se êsses casos,oomo os qUe vimos de nar-
rar, e cartamente os haverá às dezenas, f~ssem cOlecionados, que
m~nífico 'material não 'proporcionarium para as escolas especiali·
zadas em educação física.

Muitas vêzes a verificação do aproveitamento do despor
tista, quanto ~s suas condições físicas e técniccs, - na competi-
ção, que é a úni ca forma de verificaç.ão do aprovei tamento que ad-
mitimos - fica prejudicado por um fat~r novo, de ordem tática1Quepoderia ter sido tão rààilmente removido, se algumas noções sobre
o assunto IhB tiveKsem sido ministradas. .

1- Podera a competiçãc determiné}r o real valor do c1.esportist'l?
2- Q,uefatores poderão influir no rendimento técnico do des:portis-

ta preparado para determinadà campetiçüo?

B1m.:.IOGRAFIA

- Súmulas de aulas do Prof. Ineail penna MarinhO, na Escola Nacio-
nal de Educação Ffsica e Desportos •.
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12 Curso de Aperfeig~Gmento sebre Técnie~~aEortivn
Ponto nQ 10- Racionalização do plano de'trabalho do t~cnico de~po~

tive.
prof. Inezi1 Penno. Marinho.

A'preparação geral do desportista, com o objetivo de aos
petição deverá comportar duas fases: ,

1)- Visando h obtenção das ~çndiçpe~;
11) - Visando à obtenção da ;:orma.

I

l primeira fase eat! ligado um a61i~o preparao fíaico,sem
o ~a1 absolutamente, não será poss!vel, mais tarde, ~ada~tação d~
organismo à natureza da prova. Simultaneamente com a rea12zação ~e~
àe trabalho pro ~essar-6e-' o que diz respieto h obtenção do est2-
10, fase po~ que deverão, inicialmente, passar todos o a praticantes.

A segunda fase comporta o aprimoramento do estilo e a
adaptação do organismo ~ natureza da prova, o que então' proporoiona-
r! ao desportista o seu estado de forma.

Esquematieamente, o plano geral de treinamento pOd:erá ser
assim represent,ado:

Plano geral
de

treinamento

das
[
desenvolvimento geral da~ qua-la.fase-obtenção lidades físicas

condições aquisição do estilo.

2a,fase-obtençio da
forma. (

adaptação do organsimo à natu-
reza da prova.
apuração do estilo. .

A execução do'plano geral de treinamento desportivodeve-
rá considerar os segwintes elementos: fim a atingir, tempo previsto,
número e valor 40s desportistas, recursos disponíveis. meios a em -
pregaF, horário, uniformes e 1m aI.

Apreoiemos", pois,sucintamente, cada um d~s6es fatores,
Fim a atipgir- Objetivo que se tem em vista, ao qual o

~lano deverá servir, Sbmente conhecendo o objetivo preciso que dev~
remos alcançar 6er~ possível a escolha adequada dos meios a empregar.
E a'ade~uação dos meioa aos fins' é o pr~cesso'racional para a cons~
cução destes. O fim a atingir estará representado pela possibilid~
de de colocar em forma, física, t~cnica e tática, um ou maia prati-
cantes em determinado per!odo de tempo, objetivando que participem
de um jôgo ou prova, de certa c~petição ou campeonato. O estado de
~orma absQluta deverá coincidir caro a época da realização da ~rova ou
Jt>g o.

~emEo previ6!~ Sem conhecer o tempo de que deverá dispor
para a r~allzação do seu trabalho, será imposs!vel a qualquer técni-C? organlzar um plano de treinamento desportivo, com a disposiçao ra-
clo?a1 dos mef.oo a empregar, A intensidade de regime de trabalhos no
trelnamento de~enderá em grande escala do tempo disponível. O técnico
deverá ccmputar não apenas os dias l1tei,sde que dis]?orá mas támbém
as horas que poder~' utilizar dentro de cada dia. Dever! ainda ter



o cuidado de deixar uma margem de segurança para atender aos impre-
vistos que sempre ocorrem.

!1imero de desportistas- Conforme ~ q~~ntidade d~ prati-
cantesde que disponha e consoante a caracter~st~ca desp?rt~va" o
técnico organizará as respectivas turmas, grupos ou equ~pes.

Valor dos .desportistaf- Impõe7se_aqui ~ d~terminação nãc
apenas do valor dos desportistas de que dlspoe o tecnlco, mas,. _e
principalmente, a do dos adversários, ~ mais em face das cond~2oes
dêstes, que deverá orientar o se~ treinamento, sabendo ~e antemao,
as suas possibilidades ou as diflculdades contra as qua~s t~rá de
lutar. A técnica e a tática dos adversários deverá ser obJ~to de
especi~$ inter~sse por parte do técnico responsável pelo trelnruneu
to.

Recursos disponíveis- Os recuros serão de ordem pessoal
e material o -No primeiro caao estão canpreendidos o médi,?o, o ~ª,s-
sa.gistae os auxiliares e no segundo a8~~dr~s,campos, r~nks,glná-
sios ou risci~aB~ de acôrdo com a modalidade desportiva em questão
e ainda o matorial fixo, amovível e móvel indispensável ao treina-
mento.

~1~_~~r~gar- Obedecendo aos princípios gerais que
estabelecemos neste tr~nulho, o técnico utilizará sessões dêstesquatro tiposg

sessões de preparação- destinadas ao prepara ~isico pa-ra o trabalho especializado;
sessões de a~aptação- caroo objetivo de adaptar o orga-nismc ~ natureza do esforço que lhe ~ai ser exigidOt
sessães de aplicação- representadas pela prática despo~tiva em sí;
sessões ô nnlementares- com a finalidade dea prí.mozaz'a técnica e a tática do desportista.
Todos os exercícios julgadôs necessários serão classif~cados nestes quatro tipos de sessões.
li.Qrário,ê,"Dois tipos de horários serão organ ízadoa , um

preverá as atividades dentro de cada semana e outro dentro de cada
dia. Os horários seman~is fixarão o número de sessões de trabalho
por semana e os diários a hora em que a atividade terá lugar. A fim
de que melhor se processe a adaptação do organismo à natureza do ee
ferço que lhe será exigido, as sessões de treinamento deverão reali
zar-se em hora correspondente àquela qm que se deverão alesenvolver-os jogos.

Unifo~s_ ~ primeira 'Vista êste detalhe parecerá de p~quena import&ncia, mas assim não sucede. Os sapatos que o despor _
tista usa nos.seus treinos proporciona~lhe certo conforto- sejam de
prego, de t ení s, de basquetebol, de luta ou 'box, chu'teã ras etc, _ e
não deverão ser substituidos no dia da oompetiçãQ; um sapatc novo,
apertado ou que tenha um prego ou costura a incomodar o desportis-
ta, pOderá perturbar grandemente a sua efiei~ncia do mesmo modo queum suspensório incômodo. t~ ~

. Local- Sempre que possível o treinamento deverá ser -rea
l~zado no local onde se verificará a competição~ os praticantes se-
r~o :ruito favorecidos com a .obser'vaç ão dêste det~lhe. Cada g.í.nás í o
p~sc~n~, quadra de·volibol ou basquetebol, campo de futebol ou "court
de t~nls oferece sempre certa~ particularidades, que servirão ao des
portlsta como pontos de referencia para precisar o lugar em que se
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encontra e avaliar a distância em que se ahca da seu objetivo,ainda
que esteja de costas para ~àte.

Os elementos que acabamos de considerar são indispensá-
veis para a consciente elaboração de um plano de treinamento despo!:·
tivo, qualquer que seja a prática despcr-tí.va ,

Esquematicamente ~sses elementos poderão ser assim repr~
sentados:

'Fim a atingir
Tempo previsto- em face
Número ~e desportistas.
Valor dos desportistas.

Elementos
indispen-
s~veis a.
um plano
geral.de
treinarílen

to. - Horári os l'"semanaisdiários

da data da prova ou j~go.
que irão competir
com 0ÇJ ouad s irão compet:ir•

I
-'pessoal

Recursos disponíveis em instalações
lmat-er í a'I

r
sessões de preparação

M ; s a empr ar sessões de adaptaçãoe .•.o ,eg sessões de ap Lâc ação.
,sessões complementares.

Uniformes
"Local
O plano represento. uma 'Vi são geral do trabalho a ser e-

xecutado e permite a sua divisf3.oem tarefas. No treinamento despo..!:
tivo O phano é condição indispensável de ~xito.

EXERCICIO.......--------
1- Organize um plano de trabalho para o treinamento de uma equí.p e de

nadadores de um clube, cuj as pos sibilidades serão e sclarecidas em
um pre~bulo (precure objetivar a situação de um clube conhecido)

2- Organize um plano de trabalho para o treinamento de uma equipe de
futebol amador dê qualquer clube, cujas possibilidades sejam pre~
viamente es-clarec:i,.das(tome para modê Lo um clube conhscido)

BIBLIOGRAFIA
S-6.mulasde aula do Pr of', Inezi.l Penna Narinho, na Escola Nacional
de Educação Física e Desp ór-toa,

--




